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Joaçaba transforma-se na central
de mforrn.ações da família Laske

,
.-

Família

-

8ernadete Santos

Não foi tão difícil para Carolina Laske , 84 anos. con­

trolar sua emoção quando viu todos os seus 76 descen­
dentes r'eun idos numa festa no princípio do ano

passado. Ela estava preparada para isso. Majs difícil foi
depois .. para seu sobrinho Darcy. Ao assumir o com­

pr'orrriss.o de coordenador de divulgação da familia
Laske .. ele teve que manter atualizado um fichário com

o endereço de cada parente e emitir per-ioctioarnerrte,
corno faz até hoje. circulares datflogr-afadas com noticias
de todos os descendentes de sua mãe.

'Agora. Darcy faz este trabalho com eficiência e

alegria e só se demitirá. mediante subscrição de mais de
unta dezena de tios e primos. Na última circular. datada
de 2,3 de junho. ele leRlbra aos que ainda não aderiram.
que precisa ser m�aea a data da' HSe�unda Festa dos
Prjrnos'", 'que deverá acontecer no princípio do ano q';le
vem. -

COM MUITO CIIOPPE, EM NOITE DE LUAR,
,

Era fim de ano. havia uma lua bonita. -urn viotão,
músicas típicas alem�s. Os 10 parentes de �arolifta
Laske já haviam tomado muito c_hope e ,achavam a

Praia da Armação no litoral norte de Santa Catarina a

n..ais linda do mundo. De repente o estalo. H,Que tal se a

gente reunisse todos os nossos tios e prirnos , numa gran­
de festa, em Piratura onde mora a v6 Car-olrna.Y"

A idéia ganhou corpo. Darcy assumiu o cargo de
coordenador e passou a esc rever 'para todos os parerrtes,
em Curitiba .. Cascavel. Marechal Rorrdorr, Sao Miguel
do Iguaçu .. Coronel Vivida .. no Paraná, Porto Alegre, São
Leopoldo e G'iruá, no Rio Grande. do Su l, Joaçaba,
Piratuba. Joinville. Ma.rav.ilba, Perrha , em Santa Ca­
tarina. p-sop-orrclo o encontro. O trabalh� não foi fácil , e

- �J .r. ele pree isou de um- ano para fazer isso. Mas. descobri_u
.

';: - que, a jovem _

Carolina Geib, que havia encontrado Fritz
Las'ke, num baile .ern São Leopoldo, pors ele se apai­
xonado e casado em 1913., já tinha 76 descendentes

espalhados nos três .estacíos do sul.
_

A data foi marcàda para 8 e 9 de fevereiro de 1975.,
durante o sábado e dorrringo de car-naval, em Piratuba.
-F-oi distribuído' até programa com o titulo- do encontro:
"Festa dos Pr-imos.", e o slogan da familia Laske:
"Somos urna Familia U'rrida". Cada família se encar­

regou de pr-epara.r um 04número·" para a festa, que foi
rodafeita em alemão. porque Carolina .. pouco entende
o português.

O encontro aconteceu às l4h., em Piratuba, em frente
a Igreja Evangélica Luterana. Foi · distribu-ído um

crachá com o nome de cada urn , e às 16 horas. todos
fizeram urna visita ao Cemitério local. As 18 horas

._
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realizou-se um ensaio geral do coral que deveria.::-eantar
- no culto ... àomirq;e; As- 19�. "'lfe �m jantar de,
co"ntTaternização.- Mas a testa rrão acabou aí. Depois
disto.

-

cada um voltou pa'4"a o lugar onde estava'

·hospedado: na casa de parentes. amigos e até mesmo no

. Hotel de Piratuba para voltar a -se r.eUft1r no dia seguin-�

te. _Pela manhã houve culto .. às 10 horas com o coral da
t'arn ifia ajudando no oficio'. As 12 horas churrasco e

durante a-tarde .. apresentação de poes ias, danças" can­
tos e brincadeiras. Foi c-ontada em versos o. romance

de Carolina .. e de Fritz.
Os-d-ois eram colonos. pobres. m-as educados. Depois

do--casamento em 6 de maio de 1913. transferiram-se

para Santa Catarina onde a jovem Carolina teve 6 fi,lhos.
'Depois .. eles cresceram es'e espalharam pelo sul ..,'Só vol­
tando a se reunir todos ao mesmo tempo em

- 1975.
'Tan..bé rn na festa foi d istribuida, - devidamente dat.i-'
lografacía , uma circular contendo curiosidade da fa­
rn ifia , a. árvore genealógica, os 10 mandamentos dos

primos e os 8, dos tios ("só oito t>orque por serem mais
velhos.. tem mais jrrizo"

9

�� _dizia a circular) .

Das curiosidades.. se soube que Carofina- tinha _na

época da festar 26 netos e 2S bisnetos, sendo a bisneta
n..ais velha um'a jovem de 15 anos. e â mais moça .. urna

garotinha de 7 meses. Depois foi feito um álbum com as'

fotografias da festa' que percorreu toda a farnffia , via
correio para que cada um escolhesse a sua foto. Só mês

passado .. o álbum cumpriu sua- rota.
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Todo o clã_
joaçabense
reunido

para a festa
dos84 anos

de _Carolina.

AS CIRCULAR'ES -E A NOVA FESTA
r

D-a primeira "Festa dos Primos ...... surgiu a idéia de
u rna ligação permanente entre .to-dos os elementos da
fam ifia .. que- deveriam estar informados --sobre nasci­
n..errtos; casamentos .. promoções. .doenças e até mortes
ocorridas na família Laske , Darcy. eleito coordenador ..

ficou com o compromisso de manter todos informados
e vem desempenhando muito bem sua função' ..
distribuindo crrcufare.s. periodicamente. contando o que
sabe de cada -um.

' .

Ele mora em Joaçaba e fune iorra com<\> urna central
de infor-mações. T'odos os Utios9 primos .. maridos dos
pr irrros , esposas dos primos. filhos dos primos. primos
90's primos etc ...

H

escrevem a efe , em J'oa.ça.ba , dIzendo
oorrro estão. o que fiz.erarn , De posse das cartas da
fam ifia, Darcy elabora urna circular reurrinclo as

notícias ma is importantes .. datilografa, rmrneograta e

distribui. numa permuta constante de _ informações.
,

Agora. sua preocupação é a festa de 11:)77. Os pre-­
parativos vem sendo feitos-.. via- correio e um' alerta já foi
expedido .. corno da primeira vez. HAs 'primas jovens
cíevern planejar bem os fi lhos", para que nenhum nasça
na data da próxima festa, e perca a oportunidade de
conhecer todos os elementos de uma família unida: os

filhos de Fritz Laske e Carolina Geib, dois' jovens co­

lonos de origem alemã que se conheceram num baile em

-São Leopoldo. numa noite de luar.

, -

CASA NA PRAIA DE CANASYIEIRAS�

Vende-se por preço de barbada uma casa com 80,00 01.2 com três
,

quartos, saia e demais dependências, mista de alvenaria e madeira de
lei com �erreno grande e bem localizada, estando a lDobflla incluida
no' preçe estuda-se financiamento. Tratar e�élusivarnente no CA­
NASBEACH HOTEL em Can8SIVieiras sábado e dotningo.

Não despeTdice
O terreno da

sua casa.

Plante
,.

uma arvore.

pepartamento de Veiculos Usados

Galaxie 500 <jóia)
-

1971

Corcel Coupê Luxo ,
1973

Corcel Coupê Luxo o • 1972

Opala Especial Coupê 4 Cit. .
1974

Opala Coupê Luxo 1972

F-75 (pick-Up) 4x2 1973

F-75 (pick-Up) 4x4 : 1966

Corcel Sedam Luxo _ .•....................... 1972

AS ZEBRAS DA SEMANA

Opala Sedam Luxo ' 1969

Variant . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970

Em a t.é 60 meses' nosso plano de financiamento

Rua Felip'e Sch-midt. 60 - Centro

fones: 22-21-97 e 22-3321

Rua Vereador Batista Pereira. 428 -_ Estreito
fones: 44- 27-85 e 44�1157

"
EMPRESA SANTO ANJO

DA GUARDA LTDA.
HORARIOS
EMPRESA SANTO AN.JO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro: Fone 22-2172 - 22-3682 - 22-7493
,

Agência Estreito: Fone 44-2935 i �

DE FLORIANOPOLIS para I
Paulo Lopes a-c.Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá!
- Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto'
Alegre 6�OO - 12�00 - 18�00 - 2O�OO e 24�00 horas.

De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: DlR:ETO 22�OO horas.
De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22�15

horas.
De FLORIANOPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7�OO - 8.30 -

10,,30 - 12,00 _::_ 13�00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00 - 21,,30 e
24.00 horas.

,

De FLORIANOPOLIS a Tubarão: 6.00 - 7,00 - 8,00 - 10,15
- JO,30 - 12�OO - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15.,00 - 15.30 - 16,15
,- 17,30 -_ 18,00 - 20,00 - 21�30 -:--- 22�!5 - e �4,OO horas.

De FLORIANOPOLIS a Laguna: 6,00 -- 6,30 -, 10,00 - 12,00
- 14�OO ,-17�15 -18,00 - 20,00 e 24�00 horas

De FLORIANÓPOLIS a Irnbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18�00 horas.
De FLORIANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLIS a Lauro Müller: 10,30 e 14�30 horas.
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/ Scruana , de IS a 2 J de agosto de 1976

A Caderneta Habitasul de Poupança permite a livre movimentação
de suas economias_, a qualquer momento.

Lucre com juros, correção 'rnorie+ório e abatimento no

Imposto de Renda._
Com a garantia do Governo Federal.
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Em Florianópolis: Rua Felipe Shrnidt, 20
Em-Blumenau: Rua 15 de Novembro, 800
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Professor Lauro Caldeira de Andrada foi eleito representante
do Conselho Federal de Odontologia para todo o estado de Santa
Catarina

Um novo mundo

Você quer ser jornalista? Se quer não está sozinha. Um
número cada vezmaior de mulheres anda escolhendo o jornalis­
mo como profissão. Para você ter urna idéia,,,hoje as mulheres

representam 52% dos alunos matriculados em faculdades de
Comunicação em-todo o pais. As redações dos jornais e revistas
estão sendo invadidas por elas. Por que isso? Provavelmente

porque jornalismo é uma atividade bastante aberta para as

mulheres; porque promete um vida movimentada, interessante,
viva, çheia de aventuras e imprevistos; porque existe- fantasia e

glamour em torno da profissão. Enfim, o que nós achamos é que
jornalismo é uma profissão tão fascinante, que raramente

jornalista muda de profissão.

GALERIA DAS SEDAS

Se V. quer qualidade

. Tecidos Finos

. Rua Tr-ajano.: 9
Tel: 22-6836 (DDD 048'2)

MINI - LOJA LTDA.

Confecções c Bijouterias
Veste toda familia

H.ua Nunes Machado, nO 9

Dr. JOSI AUGUSTO
PEREGRINO ffllRflRA
Ad,,'ogado- OABlSC .. 2677

Consultas, Pareceres, Contratos e Acôes
. ESPECIl .IDADE:· LOCAÇÃO

. Escritóriu Travessa Adelaide 51

Florianópolis - fones 22-3795 e 22-5514 .

·.·· ..,...cA5
.-:...��.....

o_POft·TI·VOS

Rua Felipe Schmidt� 56 - "�one 122:"68-25 ._.Flor.ianópo·lis _._ se

T'rnd iç
à

o ern calçados!
Coris ta n tc a tu e Iiz.açâo
de n'iodelos
Sc rnpre Ull1 toque a rn a is

na sua elegância

Rua Con sclh e
í

ro Mafra. 10.- FQne:.,.,22-3692

Sociedade

Zi.ca

Curtas
• LUZIA HULSE SALUM -

recebeu para um chá em sua

residência, na última sexta-­
feira ..
• KIKO BECK - parece que
vai casar com uma linda
morena de Brasilia.
• blRETOR DO DETRAN -

CEL. ALINOR RUTHES,
competência.e honestidade a

frente de urn departamento
muito importante.
• SALVIO OLIVEIRA - vai
fazer nova "vernissage" em

seu Centro de Arte situado na

praia do Bom Abrigo.
• ELIZETH· CARDOSO
completa, dia 18, quarenta
anos de canção e lança novo

Lp com muito sucesso.
.

• MORDOM!AS. Queixa de um

desesperado: "O pior de tudo é

que eu nuríca comi nem bebi
bem em Brasilia. Nunca".
• O famoso BAILE BRANCO
do tradicional Doze de Agosto
foi realizado com muito
sucesso. Líridas debutantes.
Gente elegante desfilando
pelos salões bem deoor-ados : do
Clube.

�

MOEMA E PAULO BOADA:­
ID - Reuniram arnígos no

restaurante do FLOPH_, para
comemorar a assinatura do
éontrato do Projeto Oceãnico
da Ilha, de autoria do

consagrado arquiteto.

CURTAS

• A jovem senhora SILVAt'-.J"A
LUZ PICANÇO, aniversariou
no último sábado, recebendo
inúmeros cumprimentos.
• LÉA e-EDUARDO ORLE -

receberam sábad,o com coque­
tel antes do Baíle Branco,
festejando o "debut" de Lúcia.
• ZURY MACHADO, elegante
colunista do "O ESTADO"
regressando de viagem a Curi­

tiba, onde esteve a convite de

amigos.

R . .J�rônimo Coelho

E�q. Vidal Ramos� 58

Fone: 22-8779

Dis-cos e Fitas

ESQ-UIHA

Rua Tte. Silveira. 21
Centro Comercial
Fone: 22-94-92

p'ua Deodoro. 22-)
Loja 5
Fone: 22-48-1 1

J
I
1-
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• Depois de guardado
durante 20 anos, o acervo de
CARMEM MIRANDA ganha

.

finalmente um museu em pré­
dio próprio na Av Rui Barbosa.
Saõ trajes, bijuterias, turban­

tes, sapatos e vários outros

objetos pessoais da ��pequena
notável" que serão expostos.
• Governo restrtnge agora o

uso de carros oficiais que
ficariam reservados apenas a

ministros de Estado e alguns
poucos altos funcionários. Os
estudos já se encontram nas

mãos do presidente GEISEL e

deverão sair logo.

• O II FESTIVAL DE IN­
VERN"ODE BALÉ, organizado
pela Associação de Balé do- Rio
de Janeiro, dirigida por Márcia
Kubistcheck e DalaL Achcar
contará com a presença de
MARAKOVA, famosa
bailarina russa ex-integrante
do Teatro Kirov e será realiza­
do, em espetáculo de gala, no

Teatro Adolfo Bloch. Depois
será a vez do Maracanãzinho e

exibições também em São
Paulo, Curitiba e Porto Alegre.
•

.

UI'l'f8 escolha do presidente
FORD que não suscitou contro­
vérsias e f-oi unanimemente

aplaudida: a designação de
Shirley Temple Black - a ex­

garota prodigio da década de
40 - para o posto de chefe do
Protocolo do Departamento de
Estado norte-americano.

NOTICIAS DAQUI E DALI

• O 41° CONGRESSO
EUCARISTICO INTER­
NACIONAL, foi encerrado em

Filadélfia-EUA. Dom Hefder­
Câmara, Arcebispo de Olinda e

Recife, falou sobre o Problema
dos Direi tos Humanos na

América Latina sendo muito
aplaudido.

PENSAMENTO

""Leve é o peso que se carrega com paciência" (Ovido).

'Ne-de Mariarr.osa fala
de Nei e

•

arlar osa
Z. Qual o momento mais emocionante de sua

longa carreira. Aquele que lhe traz mais
recordações? _

N. A emoção em mim, começa quando eu

entro num palco, quando consigo ·comunicar,
dar o recado.

Mas existe uma emoção mais forte, aquela
que a gente sente a respiração presa, a roupa
sair do corpo e o chão sumir dos pés.

. Eu tive
um momento assim; e considero dos mais
emocionantes.

Foi na estréia de uma pequena temporada
no Café Concerto Casa Grande, no Rio. Eu sa­

bia que Elizeth não estaria presente naquela
noite, pois havia rne falando que não iria de
geítonenhum. Quando terminou o show, eu a vi
se encaminhando para o palco muito
emocionada e chorando, pegou o microfone,
me incentivou muito e acabou eantanào bonito
como sempre.

Lembro-me bem das pr-eseriç.as de Sérgio
Porto, Miguel Gustavo, Maria Bethãnia,
Ataulfo Alves e muita gente amiga.

Acho mesmo que esta emoção. eu não senti
sozinha. Todos a sentiram, por que todos

participaram d�te momento.
Foi realmente inesquecivel.

Z. Você esteve uma longa temporada na

Lagoa da Conceição, -no Saveiros.
Durante esse longo tempo os ilhéus e os

turistas se acosturnar-am a aplaudi-Ia e a

.tur-is'tas se acostumar-am a aplaudi-la e a
...
se

to desta sua exper-rêncta? ..

N. O Rio foi um desafio. Cheguei a conclusão
de -que a gente pode se aproximar da fogueira,
e entrar nela se quiser.

Lagoa da Conceição está no mesmo es­

quema, Diziam que não se podia fazer música
na Lagoa. Eu fui para lá correndo. este risco, e
até mesmo enfrentando problemas como este.

.

.Um dia apareceu um cidadão num

. tremendo. carro « era argentino) com um

garoto que se dizia g�a turistico. O menino
entrou no. restaurante chamou o garçom e

perguntou: Cadê a dona Neide;·eu Erouxe um
.

freguês cheio da nota.
Era uma sexta-feira, noite de seresta. O Se­

veiros me deu muitos momentos de àlegria,
novas.. amizades e alguma experiência .

Z. Neide, foi divulgado que você iria abrir
uma nova Casa Notur-na, mas parece que está
encontrando dificuldaçles. O que está havendo?

.

N. Realmente estou para isso mesmo, mas.
falta casa, local.

Não quero casa muito grande, quero uma

casa onde não criem caso com barulho de
música séria.

-,

(NEIDE MARIARROSA)

..

'--:-

ORDEM ·DOS A,DVOGADOS QO BRASIL

- SEÇÃO D·E SA·NTA ·CATARINA -

, .

". .

. ".
.

.

Ao ensejo do trarrscurs.ode rna is um DIA PO ADV:()G·�\;DO •.à Dtretor'ia e 0'­

Conselho da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção de Santa Catarina, .levam a .

todos os inscritos em seus quadros sua palavra. de confiança ef!1 .que o� Ad­

vogados- catarinenses. inspirados nosmais altos -ideais de nossa mifenar rrus'são,
continuarão a trabalhar. corn djgrridade e independência. na def�s� da o_rdem
jurídica e da Constituição da República, pela boa e t�ápi.da �dI?�nlst.ra�a? .da

Justiça e a contribuir para o ape-rfeiçoamento de nossas Inst1tulçoe� juricficas.
Mànifestanl. outrossim. sua convicção de que a Reforma do JU?IClárlo. ora

ern estudos pelos Altos Poderes da .t�epública. há de constituir u:r:t 1.nstrumen�o
eficaz no pcr-mancntc esforço de construção de uma sociedade rna rs Justa e rnars

feliz. aspiração de toda a nacionalidade.

Florianópolis (Se), 11 de agosto. de 1976.

MIGUEL HERMINIO DAUX
Vice-Presidente. no exercicio da Presidência.

- "--�
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A APESC
está promovendo a construção de residências,

-financiando a compra da casa-própria, captando
as economias populares ( para revertê-Ias em
dividendos e correção monetária ) em sete

cidades cataetnenses.
-

Em Aorianópolis ( Rua Tenente Silveira, 21 ),
Joinville ( Rua do Príncipe, 3-30 ), Lages ( Rua
Presidente Nereu Ramosw 220 ), Itajaí ( Rua
Hercílio Luz, 25 ), -Criciúma ( Rua Marcos
Rovaris, 788/2 ), Blumenau ( Rua XV de
Novembro, 963 ) e Tubarão ( Rua São

Manoel, 75 ), você-encontra a maneira segura
de investir suas economias: Caderneta de Poupança

APESC.

AQUi E ALI - UM EXCELENTE INVESTlfvlENTO ..
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Sem d úvida , impera a

sobriedade dos terrros , se bem que 7<

quebrada pelo detalhe
de um lenço ou gravata 'mais coloridos.

Eles se apresentam
born modelados e com urna forte influência

inglesa no talhe , dominando
os tecidos sóbrios.

As riscas sempr� presentes
quer nas cam isas , quer nas gravatas.

Moda

Maria Inês

o grupo de fotos mostra três camisas em algodão branco, com motivos náuticos em cormarinho.
Três opções mais descontraídas para as horas de lazer.
,

-

BOLSAS
Confeccionadas em "tar­
taruga são à grande novi-.
dade de Ravena Calçados à
Rua Felipe

.

Schrrridt, 34

Preços: 350,00

�
�
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Gabardine cinza-rato para este terno de linhas
clássicas. O colete sempre presente. A camisa
em voai de cor lisa, tem colarinho aberto.

Este modelo é clássico também, de linhas bem
estruturadas. Paletó com dois botões e camisa
em .voa l listrado.

--:-.-- --":'......---

- CENTRO DE EMERGÊNCIA

ODONTOLÓGICA' ,

Plantão 24 horas p/dia, inclusive dODlingos e fe­
riados.· Convênio .corn o INPS. '

,Atendhnento, párticidar c/quatro consUltórios.
Rtia Bocaiuva_�, 134 Fone 22-4803

'

Atendimento de
categoria internac·onal

,- Proporcione à sua família um programa requintado
e de bom gosto. Leve-a ao Floph.

*
Se você está recebendo uma visita

importante, leve-a ao Floph.
*

Música ambiental
*

Cozinha de alta categoria.
*

Drink cortesia.
*

Sugestões do dia.

*

Serviço de recepções ,e coauetéis
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Scm ana , de 15 a 21 de agosto de 1976
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Parabéns felizes Pr prietários.
G nzaga.está ent egando.
difído I de eldstedt.

Apartamentos com 3 dormitórios, 'salão de festas, todo acarpetado,'
azulejos até o teto e área externa para a garotada.
Esquadrias de alumínio, sacada, massa corrida.
Mais um Edifício com o alto padrão A. Gonzaga.

i I=--=-- ]--
,

Padrão de Garar-tia

�-�CJ�Z�C:;� s.A...
-CONSTRUTORA. CONVITE

•

Rua Arcipreste Paiva, 11 - Tels.: 22.3245 - 22.3156 - Florianópolis - se.
Conv.damos V _s. pa ra visitar e conhecer o primoroso acabamento de

um apa!'tat:lento totaimente decorado pela ÁSTOR, em exposição.
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•

Televisão

Hoje -:

CANAL 12

9:40 - Em Busca de Novos
. Horizontes
10: 00 Concerto para
Juventude
11:00 Festival Gordo e

Magro
12:00 - Planeta dos Macacos
13: 00 - Domingo Gente
14:00 -'-Esporte Espetacular
16:00 _ Disneylândia .

'17:00 _ Moacir Franco TV
18:00 _ -Gfobo de Ouro
19: 00 _ Oito ou Oitocentos
20':00 - Fantástico
22:00 _' Premier 76
23: 30 -'�Festival de Sucesso.

CANAL-6

'*.- .•

9': 15 - Que Garota
9:35 Nos' Caminhos da
Verdade e do Amor
10: 15_. Aula de Inglês
10:40 _ TV Educativa
11:30 - Silvio Santos
22:00 - Jornal de Domingo
22:30 � Cinerama 76
00:30 - Futebol ou Cinema

Segunda
CANAL 12

11: 40 - Colors Bars
11:50 _ Capitão arner íca-
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20. - Cine Vesperal
15: 00 - Daktari
16:00 -, Nova Dimensão
17:00 - Elo Perdido'
17: 30 '- PhiUys
18:0Q - Feijão e o Sonho
19:00 -. Anjo Mau
J_9:40 -' Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 -' O Casarão
21: 00 - O Planeta dos Homens
22:00 - Saramandaia
22:30 - JIavai 5-0,'
23: 30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Os Detetives

CANAL 6

10:20 - TV Educativa
11: 50 - Soldados da Fortuna
12: 15 - Que Garota
12: 40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19�OO - Os Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21-:00 - Sossega Leão'
22: 00�- Ciborg
23: OQ --- 'Os amores de
Napoleão
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Terça
CANAL 12

11 : 40 � Colors Bars
11: 50 - o principe Submarino
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15: 00 - Agente 86
15:30- Este Mundo Indomável
16:00 - Nova Dimensão
17:00 - Waldo Kitty
17:30 - Salty
18: 00 _ Feijão e o Sonho
19: 00 - Anjo Mail

.

19:40 _ Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21 : ()(J - Globo Repórter
22: 00 - Saramandaia
22: 30 - Arquivo Cónfidericiat
23: 30 -- Jornal Amanhã
23:55 - Sherlock Holrnes

CANAL 6

11:20'- TV Educativa
11: 50 - Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12:40 _ Jornal da Tarde
13: 00 - Bola em Jogo

'

14:00 - Sessão da Tarde
1.5:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21:00 _ Suite
22:00 - Jonson
23: 00 - Premier Star Time
24� 00 - Cinema Classe Es­

pecial

Quarta
CANAL 12

11: 40 - Colors Bars
11:50 - o Incr-ível Huk
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornar"Hoje -

13: 20 - Cine Vesperal
15:00 _ Joe, O Fugitivo
15:30 - Salty
16: 00 - Nova Dimensão
17:00 - Rodha
17:30 -' João Grandão
18:00 - Feijão e o Sonho
19.:00 - Anjo Mau

19: 40 -. Bola na Rede
19:45 Jornal Nacional
20: 15 _. O Casarão
21:11 _ Quarta Nobre
22: 00 - Sararnanàaia
22: 30 - Controle Remoto
23:30 - Jornal Amanhã
23: 55 _ Cannon
00: 40 _ Sessão Coruja

CANAL 6

11 :20 _ T'V'<Erfucafi'va
11: 50 '-o O Forasteiro
12: 13 -'Que Garota
12:40-- Jornal da T'ar-de
13:00 _ Bola em .Iogo
14: 00 -.

- Sessão da Tarde
15:30 _ Sessão Patota
16: 45·_ Faixa Especial '

18: 15 - Papai Coração
19: 00 .- Apóstolos de- Judas
19:45 _ Xe-que-Mate
20:41 - Factorama
21:00 _ Deu a Louca no Show
22: 00 _ Rei dos Ladrões
23: 00 - -Pofice Wornan
24: 00 Cinema Classe
Especial

Quinta
CANAL 12

11: 40 _. Abertura
11: 50 - O Homem de Ferro
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 _ Cine Vesperat
15:00 _ A Máquina Voadora
15: 30 _ Este Mundo Indomado
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Trio Calafrio
i7: 30 - Super·Amigos
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21: 00 - Chico City
22: 00 - Saz-arnarrdata
22:30 - Kojak
23: 3-0 - Jornal Amanhã
23: 55 - Love Story

CANAL 6.

11:20 _ TV Educativa
11: 50 - Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12:40 - Jornal da Tarde

. 13: 00 - Bola em Jogo

. Márcia Maria continua
apresentando ojornal AMANHÃ, às 23h30min,

pelo Canal 12- TV
Coligadas., em conexão direta com a Globo.

do Rio de Janeiro.

11: 40 - Abertura
12: 00 - A Biblia em Destaque
12:1-0 - Grande Prix
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:20 - Memórias de Churchill
14: 45 - A Feiticeira
15: 10 - Rumo as Estrelas·
15: 30 - Planeta dos. Macacos
15:55 _ Cine Mundial
17: 30 - Sobrevivência
18: 00 - Espaço 1999
19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 _ Xeque-Mate
20: 45 - Factorama
21: 00 - Buzina do Ch.acr-mha
22 : 30 _ 0'" Dpt.ptives
24:00 -Cinema Cl.asse ESpp.claJ·

/ .

14: 00 _ Sessão da Tarde
15:30 _ Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19: 00 -. Apóstolos de Judas .,-

19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Fàctorarna
21 : 00 _' Quint-a Especial
22: 00 - Get Christie Love e

Ma�x
.

23: 00 - Kolchak e os Dernôrnoa
da Noite
24: 00 - Cirrerrra Classe Es­
pecial

Sexta

CANAL 12

11 :40 - Aber-tur-a
11:50 - O Poderoso Thor
12: 15 - Vila Séaarno
12:45 - Jornal Hoje
13:20 _ Cine Vesperal
15: 00 - História de Elza
16: 00-- Nova Dimensão

. 17:00 - Brady KidS
17: 30 -. Mar-y Tyler Moore
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:40 _ Bola na Rede
·19:45 _ Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21 : 00 _ Sexta Super Show
22:00 - Saramandaia
22: 30 _ Harry-O
23:30 -. Jornal Amanhã
23: 55 _ Cimarron

CANAl.. 6

11:50 - Alegre Solteirã;o
12: 15 - Que Garota
12 :40 - Jornal da Tarde
ra.oo - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15: 45 _. Celso e a Sociedade
16:45 - Fàixa Especial-
18:15 -. Papai Coração
19:00 -' Apóstolos de Judas
21 : 00 - Clube dos Artistas"
·23:00 - Judd

.'

24: 00 _. Cinema Classe Es­
pecial

Sábado
CANAL 12
11: 50 - Abertura
12: 00 - Salve a Banda
12:20 - Corrida Maluca
12:45 - Confronto
13:00 - Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15: 00 - Os Walltons
16 :00 - A Familia Robinson'
1'7-: 00 - O Globo em que Vi­
vemos

18: 00 _ Feijão e o Sonho
_
19:00 - Anjo Mau
19 :.50 _ Bola na Rede
20:00 _ Jornal Nacional
20: 25 - O Casarão
21: 00 - Primeira Exibição
23: 00 _ Sessão de Gala
01:00 - Kung F'u

CANAL 6.

Restaurantes

BEIRA-MAR

PRAYON - Na·:Beira Mar
Norte. Especialidade chinesa.
Ambiente or-ierit.af, só faltam
,as gueichas para servir. Não

perca o Frando-Xadrez, mas

não deixe de provar antes o

aperitivo da casa. Aberto das
'11 às 15 horas e das 18 às 23

horas.

CENTRO

MANOLO'S - Na Felipe
Schmidt, qirando ela começa a

ficar ingreme. Restaurante
para paladares apurados e

gente de muito bom gosto.
Cosinha internacional, música
ambiente e a cortesia do mai­
tre Valtair. Uma sugestão:
'Steak ao Poivre e Bacalhau à

, Lisboeta. Aberto das 11. às 15 e
das 18 às 23:30 horas.

LINDACAP' - Na Felipe ISchmidt, antes da curva para
entrar na Ponte Hercilio Luz.
Escolha uma mesa junto aos

janelõês para se sentir em um

jardim de inverno. Uma dica
quentissima é a Ma rr-eoa à Mo­
da Alemã. 'I'arrrbérn tem servi­
ço de churrascaria. Aberto das
·11 às 15 e das 18 às 23 horas. -

BRASEIRO' - Na Trajano,
entre a Felipe e a Tenente
Silveira. O buffet é Manotoa e

dispensa comentários. . Os
camarões New Bourg e o

Imperial Steak Bor-onoffe , são
os pratos, que depois de pr-ova­
dos viverão eternamente na

sua Ierribrança. Aberto das 11
às 15 horas e das 18 às 23 horas.

POLLY�S -E� frente a Pça
XV de Novembro, quase na

esquina da Felipe. O cardápio
indicará o prato certo para o

seu apetite, sem frustrações.
Lugar ampfo e -ótirno para os

a p r e s s a d
í

n ho s , que não
querem sair do centro da cida­
de. Aberto das 11 às 13 horas e

das 18 às 23 horas.

KIBELANDIA - Na Victor
Meireles, atrás do correio.,Embora o nome invoque um

senhor estoque de kibes, não é
bem assim. O Tutu à Mineira
poderá ser uma ótima pedida.
Mas. se estiver meio a perigo,
peça para a Maura uma in­
dicação. O ambiente é descon­
traído e simples. Aberto todo o

dia, menos aos domingos.

CLUBE DOZE No
próprio ctube , na Hercilio Luz,
.Etiqueta Manoloa outra vez.

Ambiente agradável e chic.·
Comida internacional, muitos
pontos positivos. Nem pense
duas vezes e vá pedindo:
Camarões à Stbez-iarra ou F'Ilé !
1\1 ignon Rossini. Garantirnos!

que não irá
" .'sê arrepender.

Aberto ,das 11 às 15 horas e das
18 ás 23 horas. exceto aos

dornrngos à noite e segunda-­
feira, que ,é dia de descanso.

FLOPH No h o t.e l

F'lorianópolis Palace, primeiro
a'ncíar . Buffet Jonhson de muito
bom gosto. Ambiente acolhe­
dor ,música ambiente. Co­
zinha internacional. Aceita a

. I 'sugestão do rrra ítr-e, e prove os

I 'melhores pra tos da casa.

Aberto das 1 i às 15 horas e das
18 às 23 horas.

CHAFARIZ - Na Felipe
Schrnidt, descendo a escadinha
do edificio Zahia. Ambiente
simples, música ambiente.
Recomendação de alguns pala­
dares. O carreteiro da casa

agrada qualquer um. l\rlas para

1-
as noites frias, o melhor
mesmo é uma sopa de aspar-
gos. _

PÃO DE AÇUCAR _ Na
avenida Rio Branco, 'iescale o

Pão de Açúcar (supermercado,
é claro) a tê o primeiro andar.
Você encontrará 'um ambiente
agradável e acolhedor. Serviço
novo, oumelhor uservice-self"
e passe na ca ixa no final do
corredor. Não deixe de ir aos·

sáb.ados para aabor-ear a f'or­

joada, Aberto no horário
comercial, das 8 as 22 horas �
aos domingos, somente .corn

serviços de lanche.

RIOSULENSE - Na Tra­

jano, passando a Tenente
Silveira _ Arnbferrte simples,
mas o as_pec to c o r r i do'
compensa. - A Riosulense
também está i.nstalad� no

Estreito, para agrada r- a'

gregos- e troianos., fica na

Fúlvio Aducci.

HOLYDAYCENTER--Em
Canasvieiras. Arnbiente sof'is­
t.ica.do.. Serviço de gente que-

sabe o que quer. Vale à pena
dar uma chegada por Iá , à noi­
te h'!ID música ao vivo para
quem quiser dançar. Aberto
das 11 às 15 horas e das 18 às
vinte que você quiser.

•

GUACIARA - No Estreito
Churrascaria· para os carni­
vor'os e o mais variado tipo de
saladas para os vegetarianos.
O espeto corrido não é tão ve:
loz,chega ainda quente como. a

brasa no seu pr-ato. Aberto das
11 às 15 horas e das 18 às 23
horas.

LAGOA,

SAVEIROS - Mesmo sem a

voz avc
í

udada da Neide
Mar-íar-osa, continua firme na

Lagoa. Cormda tipica, com

frutos do mar. ê claro. Nas noi­
tes de luar tem lugar nas

mesas ao ar livre para a o bate­

papo e a viola.

MIGULAO - Também
especializado em frutos do
mar. Ambiente simples e

descontraidQ, como a beira de
uma Lagoa manda. Aos finais
de semana chegue cedo pegar
p�ra lugar .

CORUJÃO - Mais tarde
tem música ao vivo, ou fita
magnética para os casais
enamorados bal,ançarem em
dó maior. Faça uma pausa
entre o filé de peixe ao molho
de carnar-ao e urna caipirinha
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•

Ia.

uma mesa sob o toldo, escolha
o melhor local e não pense duas
vezes no seu pedido.

. KAYSK DUM - Diabólico e

extravagante, é o penúltimo
antes da avenida chegar ao

Ii rn . Pela localização fica um

pouco fora do "fusuê" da
meninada da Beira Mar. Para
os mais timidos é uma ótima
localização.

BREKEBURGER - Este
sim é o último. Estacione de
frente pa-ra a pracinha, ligue o

toca-fitas, recoste no banco e

faça o seu pedido: "Especiali­
dade da ca s»

'

Ctubes

de steinhager para ouvir a

água batendo nas margens da

.Lagoa .

OLIVEIRA No pé da

ponte da' Lagoa. O melhor
camarão da região. Nos finais
de semana apresse para o

almoço para não ficar de fora.
Mas vale à pena esperar e pe­
dir o filé de peixe à milaneza.
Aberto das 11 às 13 horas e nos

finais de semana todo o dia, até
as 2� horas.

Escolha no cardápio o pra to
Ideal para o seu paladar, que
ele virá bem como você
imaginou.

CECONTUR - FLÁV-JÃ, A

FREIRA-MUÇUL/\I\ANA de
Gianfranco Mingozzi, com

FlOrinda Bolkan; Claudio
Casares e C laud io Cassineg I! i .

Florinda é Flávia, uma bela
presença neste filme, que
també...m está em cartaz em São
Paulo e R io. Segundo a crítica,
o filme está colocado alheio à
sociedade medieval e total­
mente desvinculado da reali­
dade do sul da itálía em 1.400.

Traillers
BEIRA l\tlAR NORTE ��1-000o o

o
BOB'S HAMBURGUER

Na 'Beira-Mar Norte, o

primeiro e único na margem
oposta da badalada .averrid.a. O
cheescocó é a especialidade do
trailer.

O ESPETINHO _- F'icar- no
carro ou sentar nas mesinhas
colocadas em frente,

-

sob o

toldo de lona? Isto fica a seu

critério. Conforme o nome já
diz, o espetinho é especial
acompanhado da cervejinha.

NHAC'S GLU- Na eaqurna
com a Arno SchoeteL Faça
Nhac no crepe suzzete de
bana-na com doce de leite e Glu
na cervejinha de complemen­
to. A simpatia do garçom é o

condimento indispensável elo
trailer.
BEIRA-MAR -I' É o

trailer mais florido da avenida,
com margaridas pintadas na

faêhada. Ser-viço de mesa e nos

carros.

O festival de sanduiches e hot
dogs não poder-ta, faltar.

TWIST - Embora esta
juventude esteja mais para
rock on' roll do que para twist,
é lá que o "beautiful_ people"
da Ilha se reúne todas as noites
para o bate-papo. Entre um',
'·fera" e urna "gé:!tinha" pre­
fira o cheesburger autêntico.

TREMENDÃO - Este não
é () Erasmo Carlos, mas o chees
é tremendo e a cerveja em lata
vern supergelada Se preferir-

Uma dica: A ambrosia de so­

bremesa
-

é indispensáveL

Para gente
-miúda

Cinema Flávia, a freira muçulmana é

forçada pelo pa i a errtr-e r no

convento. Horário: 14:00;
1 6 : 00; 19: 45 e 2 1 : 45.

Dia 18 no Ginásio Charles
Moritz, a meninada de
Florianópolis poderá

-

assistir
ao Show de Disneyworld com

os bonecos vivos do Prof.
Pardal. Mickey, Pateta,
Pantera Cor de Rosa, Per­
nalonga, Frajola e Viralata.
Nos mesmo espetáculo haverá
demonstrações do -mágico

Iinternacional "De CarIo And
Partner"; os palhaços _:'Xuxu
e Casquinha" e o _Malabaris­
ta- Húngaro Rubvy Rethy
Júnior. O som será do conjunto
Móbille 2.000. A promoção é da
APAE de Florianópolis e terá
duas apresentações, às 18 e 20
horas.

ANDRINUS - No próprio
hotel, também especializado
em frutos do mar. A sugestão
da casa tem alegrado muitos
es t

ô

rn agos desconsolados.
Aberto todá dia até as 23 horas.

CORAL-CaL I NQT de Nina Companeez·, com Brigite Bardot,
Jean Claude Orouot e Nathalie Delon. Colinot é famoso em sua
aldeia pelo seu_; fan-stismo de fevan-tar as saias das moças e pelo
hábito incorrigível de seduzir qualquer coisa que vista saias. Um
dia ele se apaixona por uma linda loura chamada BergamDte
(Ottavia Piccolo). Mas não tem -_ muita sorte, pois durante as
bucól icas festividades

-

para celebrar o noivado, BertJamotte é
-

raptada por' três bandidos. Na' busca desesperada pela noiva.
Colinot não deixa de oraTicar os seus hábitos com as mulheres
que encontra. E nesta busca desenvolve-se muitas aventuras,
-entre elas o aparecimento de Arabella (Brigite Bardot), uma
linda e aristocrática mulher.

A trilha sonora é de Guy Bontempelli, -cornpos ttor- bastante
famoso na França, por fazer arran;os, acompanhar e compor
para os cantores como Becaud, Hardy e Mouskouri. Os figurinos
, que foram desenhados PQr:a cada personagem � uma criação de
Anne Marie Marchand. Seus modelos são rigorosamente plane­
jados, sendo que iá realizou diversos-guarda-roupas para oper-a s
e vários filmes.

A diretora, Nina Companeez fez questão que as cenas
fossem realizadas na cidadezinha de Sarlat, conhecido ponto
turístico na Provence_ onde se encontra c cenário:, exigido pelo
roteiro como: castelos, fortalezas, mosteiros, campos, e
florestas. Vale a pena ver o filme pela exposição de peças
valiosíssimas, co-mo tàpeçarias do século XII. Horário: 14:00;
16:00; 20:00 e 22:00.

ROXY - LUTADOR DE RUA de Walter Hill com Charles
Bronson e James Corburn e Jill Irlanda. O RISCO DE UMA
DECISÃO de Richard Brocks com Gene Hackman; Jan Michael
Víricerrt e Candic� Bergem. Um programa duplo de bom pe�o.
Horá.rio: 14:00 e 20:00.

JALISCO - DEU A LOUCA NO MUNDO de Stanley.Kramer
com Spencer Tracy, Mickey Ronney e Ethel. Meraman. Com­

pletando à sua tornée pela cidade entre filmes agora no Jalisco,
por incrível que pareça ainda. faz _muita gente rir. Horário:
16:00; 19:3ô; e 22:00.

DOZE DE AGOSTO To-
dos os sábados e domingos tem
som da pesada. Sábado a festa
InICIa às 21 horas e vai até às
4h30m e aos domingos das 20 às
24 horas.

LECA Em nova

roupagem. O seu Leca
comanda a famOia que serve e

ensina os turistas comerem

caldo de camarão.
PENHASCO - Boate to­

dos os finais de semana, come­
çando na sexta-ftira. São 1.500
Watts para a meninada curtir
das 23 horas até não poder
mais.

_-

BarVELEIROS DA ILHA­
Todos os domingos leve sua
familia para almoçar. Serviço
tipo americano, com buffet
quente e frio.

BAR FI:.OPH - No
próprio Florianópolis. Palace
Hotel, com entrada lateraL
Ambiente para você, que gosta
de coisas de muito bom gosto.
Convide alguém para ir junto
tomar um drink no final da
tarde.

-

/

COUNTRY CLUB
Serviço de restaurante para
'rei. Ambiente gostoso,
aconchegante e agradável.

Boates

CAPELINHA Em
Itaguaçu. Como sempre a

velha e - incansável Capela
continua embalando a

meninada da terra. Aprenda
as últimas danças da moda,
para não ficar por fora, ou vá
de samba mesmo, que está no

-

sangue. Aberta das 22 hor-as
a te cansar, menos as segun­
das-feiras.

ÉTRICASCENTRAIS -E

DO SUL DO BRASIL SIA
ELETROSUL·

SUBSIDIÁRIA DA E-LETROBRÁS

SELEÇÃO PUBLICA N9 06/76

GLóRIA - JECA CONTRA O CAPETA de Mazzaropi com
eleeGeni Prado. Horário: 15:30; 17:3G: 19�30e21:30.

RAJÁ - CLEÓPATRA JONES E O CASSINO DE OURO de
Chuck Bal- com Tamara Robso"""e Stella Stevens. Estilo bang­
bangl para quem gosta fica o registro. Horário: 17:00 e 20,00.CORUJÃO - Na Beira Mar

Norte. Um coruja metida à
Canecão carioca. Ambiente
amplo, muito -samba e luz
negra para aproximar os cora-
'ções. Aberta das 19 à'

.

1 da ma­

drugada, durante a semana e

nos finais de sernanà, você que
decide. IPONTAL - Restaurante e

boate. Chegue cedo, porque
depois das 22 horas é mais di­
fieil de conseguir um lugar. Se
não conseguir entrar, aprovei­
te para ir jogar boliche, que
fica uns cinquenta metros dali.

SCHARFER - LUZ, CAMA, AÇÃO de Claudio Macdowell
com Claudio Macdowell , Tânia Scher e Lafaiete Gaivão. Mais
uma pornochanchada brasileira. Horário: - 20: 00.

RITZ - OS BRUTOS TAMBéM AMAM'de George Stevens
com Alan Lad, Jean Arthur e Van Heflin. _,é uma r,eprise
recomendável para quem ainda não viu, ou deseja entrar numa
de nostalgia do far-west americano. Um filme famoso em sua
época. Horário: 14:00; 16:00; 19:45 e 21 :45.

HOJE - JECA CONTRA O CAPETA de Mazzaropi com ele e
Geni Prado. Esta é urna dica para a meninada que gosta de
assistir a matinada das 10 horas. Comédia Brasiieira, dentro do
estilo caipira e fá tra-dicional de _Mazzaropi. Horário � 10:00.

SÃO JOSÉ - O DI RIGrVEL HINDEMBU'RG de Robert Wise
com George C. Scott e Anne Brancroft. Este filme é um intenso
drama com um grupo de personagens internaciohais, e fo] fo­
-tografado em vários locais como Munique, Milwaukee,
WaShington, Nova Iorque e Los Angeles. Ele recria o último vôo
do dirigível, baseado no livro de Michael M. Mooney. Horário:
15:00; 19:45; e 21:45.

FILMES--

Hoje é o último dia da- série de filmes clássicos franceses, que
iniciaram na sexta-feira. A promoção está sendo realizada pela
Coordenação de Assuntos Culturais, Cine Clube Nossa Senhora
do Desterro e Consulado da França, que a partir de agora pre­
tendem intensificar este tipo de ciclos -41e ·Cinema. -H()Íe-...-estará
em cartaz o filme IIPrincese de Clênesl' de Jean 'de Lannoy. As
apresentações tem entrada franca e estão sendo realizadas no

. Auditório do Edifício APLU B, na Rua 'dos Ilhéus, 8; -sobreloia.
Não terri legenda.

Se você está I igado em. fiimes franceses, aguarde' na

próxima semana, quando a Aliançâ Francesa iniciará uma
semana de cinema com a previsão de ótimas fitas.

1. A Eletrosul necessita admitir em Florianópolis-Se, através de Seleção Pú-
b1ica, candidatos, com ou sem exjaeriêrrcia., para a seguinte posição:

CARGO VAGAS SALÁRIO'

(sexo masculinol 20 Cr $ 841,00
2.. o salário será reajustado a partir de 1 Õ de novembro de 1976, de acordo corn o'percentual a ser aprovado pelo C.N.P.S. (Conselho Nacional de Politica Sa.la-rral).

_
_ _

ENGENHARIA Na
Trindade. Murto som e muita
gente. Apesar da locahzação, a
rneninada não deixa de ir até
lá. Aberta nas sextas e sába­
dos, das - 22 horas até cansar.

3. Os candidatos poderão obter informações completas e realizar as inscrições de16 a 19 de agosto de 1976, das 08:00/12:00 e das 14:00/18:00 horas, no seguintelocal:PENHASCO - No próprio­
clube. São - 1.500 watts

_

a sua

disposição. Muita agitação e

cuidado ao descer do -penhasco,
porque subir até que vai ser

fáciL Aberta das 23 horas até

cansar, nos finais de semana.

Plor-ian.ôpolís. Divi�ão";:e Recrrrtarnerrto e Seleção
Rua .Esteves J'un ior , 8 - Loja

As vezes dispomos do imóvel que lhe interessa.
Venda de terrenos, casas e apartamentos.
_Pça. Pereira Oliveira - E.dif. Vise. de Ouro Preto __,:. s/19
Fone: 22-6293 Creei 121 __,:. XI Região
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_Teste

Há algumasmães que são �obrões em álgebra, de forma que,
quaódo Joãozinho precisa de ajuda, elas não apenas resolvem o

problema,.como .aínda são capazesde ensiná-lo ao filho.

A maioria das mulheres, entretanto, não consegue isso
infelizmente. A melhor resposta de que são capazes é :. "Vai e
pergunte ao papai, filho." Mas sabemos também qUE' Jsso Y"!io
significa muito... a inteligência não se mede apenas com ma-

temática.

Você encontrará a seguir dois testes, feitos para aquelas
mães que estão ficando com complexo de inferioridade de tanto
ver os filhos respondendo perguntas cabeludissimas. O primeiro
é um teste de conhecimentos gerais, com uma série de questões
que seus filhos estão habituados a responder. Você seria capaz?
O segundo é um teste de inteligência, simples e direto, que não

. exige conhecimentos, mas uma mente rápida e inteligente. Mas
-

não desista se os achar dificeis - não são fáceis mesmo. Nem

nós esperamos que você acerto todos. O teste-de conhecimentos

gerais não tem limite de ternpo, mas, para o segundo, você tem
um máximo de dez minutos. Vamos ver se, você é tão "cobra"

quanto os guris.

i

l
1
I

I
1
1
!
j

Você acha que
'"

de resolver

. problemas de

,

e capaz
os

seu filho?
Teste de inteligência:

Você tem dez minutos para resolvê-Io. Não corra. Não tem

importância se você deixar algumas questões em branco. Mas,
se você perceber que não vai conseguir responder determinada
questão, passe para a seguinte. Ela pode sermais fácil.
1 - Dê os dois números seguintes dessa série: 8, 14, 10, 16,
,12, .

2 - 8 está para 40 , assim como:

6 para 42
3 para 12
7 para 35
9 para 36

3 - ABD está para BCE assim como JKM está para ... ?

4-SeuManoel, da quitanda, vende ovos a 36 centavos cada um,
mas dá um grátis, em cada meia dúzia. Seu Joaquim, um outro

quítarideír-o.rpasaa a vender ovos a 30 centavos cada. Onde você

vai 'comprar duas dúzias de ovos peloe.menor preço?
5 - Qual a palavra que não combina? Rena, lebre, tigre, corcel,
javali, elefante. .

6 - Encontre a palavra que completa a primeira e inicia a

segunda:
ARGA ( .. �.) CRE (a dica para a palavra é Povo)
7 - Encontre a palavra que significa amesma coisa que as pala­
vras fora dos parênteses: FAISCA ( .... ) TIRO,.
8 - Acrescente a letra que falta: ADG, DIN, IP-?

'

9-Encontreonúmeroque�falta: 148 (110) 368; 243 (. ... ) 397
10 - Qual destes ariagr-arnae não está de acôrdo com os dernafs r

ACJA; XIEMAA; GNAMA; EOCLRH.
,o. Ago_ra as respostas ...

Do teste de conhecimentos gerais:

'-

Perguntas de conhecimento geral para mães:

1 - Onde fica Timbocutu?
2 - Quanto tempo a lua leva para dar urna volta completa em

volta da terra?
3 -'O que é um antônimo e o que é sinônimo?
4 - Qual erao nome do grande amor deD. Pedro I?
5 - Por que ficou conhecido Irineu Evangelista de Souza, o

barão de Mauá?
'

,

6 - Qual é o autor e o nome do poema que se inicia com o verso:

uMinha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá."?

7 - Quais eram os nomes dos países que hoje, independentes, se'
chamam Malawi e Zãmbia?
8-Em que livro da Biblia encontram-se os Dez Mandamentos?
9 - A que familia de animais pertence a hiena?
10- João Pessoa é a capital de que Estado doBrasdl?

ABTA/SC tem

nova diret.oria
A Associação Brasileira de

'I'écnioos de Administração,
secção de Santa Catarina, em
reunião realizada .ern sua sede
Social à Rua Visconde de Ouro
Preto, 87, elegeu sua nova dire-
toria para o biênio 1976/1978:

- Presidente: Ari de Mello
Mosimann, 10 Vice Presidente:
Vilson Mendes, 20 Vice Presi­
dente: Luiz Carlos Filomeno,
10 Secretário: Hélio Vetter, 20
Secretário: Gelda Inês Ta­
vares Silva, 10 Tesoureiro;
Roberto Mário Schramm, 20
Tesoureiro: Hercílio F'er-na'n-:
des Netto, Diretor de Pa­
trimônio: Ivanir Dario, Diretor
de Divulgação: João B. -da
Cruz Júnior, Diretor de Plane­
jamento: Luiz João Bernardo,
Diretor de Relações Públicas:
Aida Thebaldi, Diretor de

Expansão Social: Beatriz The­
baldio

O Conselho Deliberativo
elegeu: Blasco Borge Bar­
cellos, Waltamir Antônio
Hulse e Hélio Manara- Peres,
para os cargos de Presidente,
Vice-Presidente e Secretário
do Orgão.
VI CONVENÇÃO

DE NACIONAL·
ADMINISTRADORES

O temário da VI Convenção
Nacional de Administradores,
que será realizada em Curitiba
de 5 a 9 de setembro próximo,
prevê a discussão dos
seguintes assuntos: A Organi­
zação Industrial como Técnica
de Produtividade do Trabalho;
Sistema de Formação

- -

e
Treinamento de Adrrrirriatr-a-

dores e o Mercado de Tra­

balho; A Administração como

Fator de Desenvolvimento
Econômico e Bem--Estar
Social; A Administração como

Fator, Deter-rrrinarite de Re­
dução da Divida Externa; A
Administração Sistêmica e a
Teoria da Contigência; Mo­
delos de Gestão de Recursos
Humanos e Assuntos Gerais;
Especialização Profissional

Pr�cupações da ABTA.

1 - No Sudão, 'F'r-arrcês , na Africa
Ocidental;
2 - ·28 dias;
3-Antô�imo. significa o oposto de
uma dada palavra. Sinônimo
significa o mesmo;
4 - Domitila de Castro, a mar­

quesa de Sarrtos r
5 - Foi o pioneiro das estradas de
ferro no Brasil;
6 - Canção do Exilio de Gonçalves
Dias; _

7 - Niasalãndia e Rodésia do
Norte;
8 - Exodus; ""

9' - A famflia dos carrid-voros ;
10 - Paraíba'

Conte UM ponto.

Conte UM ponto.
Total DOIS pontos.
um para cada resposta.

Conte UM ponto

Conte UM ponto.

Total DOIS pontos.
um para cada resposta.
Total DOIS pontos.
um para cada urna.

Conte UM ponto.
Conte UM ponto.
Conte UM ponto.

O númeromáximo de acertos é de treze pontos. Sorne os seus

e ver-íffque o veredito do teste de conhecimentos gerais.

Veredito' do teste de conhecimentos gerais:
Entre 10 e 13: Excelente! Você deve ter uma memória extraor-

, dinária, além de ser inteligente, é claro. Devem ser bem poucas
as mater-ias em que você deixa seus filhos na mão. Seus filhos
hão de sentir orgulho de você.

'

Entre 6 e 10: Muito bem. Você tem uma boa cultura geral e
'memória suficiente para guardar urna infinidade de pequenos
conhecimentos que, aos poucos, vamos acumulando. Há alguns
-pontos fracos, mas também há assuntos em que você domina. É

.

MÓVEIS SILV4 - IND. E COM.
Rua Gal. Gaspar Outra, 650
Estreito - Florianópolis - se

-

Tudo em móveis
A PREÇO DE FÁBRICA

FONES
Indústria: 44-008Q - LQia:'
44-0099 - Escritório: 44-2909

Roupajovem da
- Gledson, Liloca, ,

San Sebastian, -TUty's
Bijouterias Elton e Humberto

Só na Boutique

Rua Padre Roma, 64

mais do que provável -que você seja uma mãe útil, na hora de
preparar as lições.
Entre 3 e 6,: Você está na média. Interessa-se por alguns
aasuntos, mas outrosoontarn com seu mais profundo desprezo.
Você· provavelmente tem suas dificuldades para ajudar as

cr-tanças; mas é bastante inteligente para não dizer-lhes isso e

sabe indicar-lhes os livros adequados para as consultas.
Abaixo de 3: É, seus conhecírnentos gerais Tessentem-se de
algumas falhas... Mas não desanime:' todos nós sabemos que
nem sempre cultura e inteligência andam de mãos: dadas.
Principalmente cultura geral depende muito mais de memória,
do que de inteligência. Talvez esteja ai o seu ponto fraco.

Respostas do teste de inteligência:

1- Os números seguintes são 18 e 14
"

2 pontos
2 - 7 está para 35. . 2 pontos
3 - JKM ,está 'para KLN

'

2 pontos
4 - O preço, nos dois quitandeiros, é o mesmo: Cr$ 7,20.. 2 pontos'
5 - Elefante é a única palavra cuja segunda letra é uma

consoante. .

'

2 pontos
,

6 - A palavra éMASSA 2/pontos
7 - A palavra é FOGO 2 pontos
8 -,A letra que falta é.oW � 2 pontos
9 - O número é 77 " 2 pontos
1� O anagrama estranho ao grupo é EOCLRH:
colher; os demais são frutas: jaca, ameixa, manga .. � .. 2 pontos

Sorne os pontos de seus resultados e olhe o veriditó.

Veredito do teste de inteligência:
Entre 15 a 20 : você se encontra entre asmais dotadas. Tem um

QI elevado e uma mente rápida. Muito bem.
Entre 10 eiS: Otimo. Você é brilhante, esperta, e acima da rné­
dia.: Você tem uma for-ma bastante lógica de se aproximar dos
problemas" o que éde g:Ninde valia para qualquer mãe.
Entre 5 e 10: Na média.o/ocê tem uma mente capaz, mas, pro­
vavelmente, precisa concentrar-se mais.
Abaixo de 5: Que pena! Você talvez seja do tipo criativo.

veredito geral dos dois testes:

Se você conseguiu 'ficar no prImeiro grupo, em .arnbos os

testes, não há amenor dúvida:' você é uma mulher extremamen­
te brilhante. 'Você é capaz de enfrentar as lições de quem quer
que seja. Muito bem. .

Se você ficou no segundo grupo, sua inteligência e habilidade
estão acima da média e seus filhos devem viver pedindo-lhe
ajuda. Deve ser bom ter uma mãe como você em casa e melhor
ainda tê-la corno esposa.

'

Caso você tenha ficado no ter-cetro grupo;issO
demonstra que

sua cultura e inteligência acompanham a édia, embora você
seja brilhante em alguns assuntos e medi cre em outros. No

enta-nto, seus interesses não se limitam à <tasa e à famllia (ou
você não estaria fazendo este teste), o que faz de você uma agra­
dável mãe e esposa, para bate-papos.

. Ultimo' lugar nos dois testes? Deixa- para lá. Provavelmente
seus filhos e seumarido gostam de vocêr exatamente corno você
é. Nem todos querem ser eruditos, e afinal de contas, as coisas
;mais importantes para uma mãe de familia são ter bom-senso e

um pouco de interesse pelo mundo em que vivemos. Que você,
tem a segunda, dernonatr'a-o o fato de você estar fazendo este
teste. Quanto à primeira" nós apostamos em você. _

TODOS OS DOMINGOS, A P�TIR
DAS 16 HORAS, AS FAMILIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO CAFÉ COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
DE TORTAS, BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUDO COM MEL, NATA, MAN­
TEIGA, QUEIJOS, GELÉIAS DE
FRUTAS, _FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS DE CAFÉ COM LEITE,
CHÁ OU' CHOCOLATE, DA MAIS
PURA FABRICAÇÃO CASEIRA.,
CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS

PAGAM MEIA 'PORÇÃO.
AVENIDA PRINCIPAL - PRAIA DE CANAS,VIEIRAS. FON E 66-271.

HOLIDAY CENTER
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'Conheça O carclápio
Tradição do café colonial e

veja quanta fartura
_É tradição aqui. no Sul do Pafs, levar um amigo para

tornar café colonial nas tardes de domingo nas oasas

tipicas da região serrana. Isto vem desde os tempos em

que os colonos alemães não' falavam português e não
.
conheciam o café. Este era preparado com cevada,
batata doce torrada e melaço, mistura �

_

era socada em

pilão e depois moida em máquinas que mais pareciam
caixas de música. _

Neste tempo. os filhos estudavam nas cidades gran­
des e voltavam às colônias nas épocas das festas na

igreja - kirchweithfest. "roda aquela saudade guardada
se fazia em cucas e doces de frutas aumentados com

batata doce e adoçados com caldo de cana.

Os filhos foram trazendo amigos. Os amigos passa. -

rarn a levar outros amigos uma compota. um doce, urna
cuca. Os produtos oolorriats começaram a ser apre­
ciados e muita gente foi subindo a serra para comprá­
los .. e também provar o café" colonial que se caracterizou
sempre pela fartura.

Nesta tradição. cheia de muito -carinho, ficou a

hospitalidade daqueles primeiros tempos. Hoje a alegria'
é a mesma. Há flores em tudo. Nas mesas, no jardim,
nas janelas. E há beija-flores nos bebedouros com água
açucarada .. que lembram muito bem a emoção dos en­

contros.
É isso que os colonos des.ejam: promover encontros e .

reencontros. Que todos os brasileiros venham sentar à
mesa com eles para um café colonial. para entender
rna is de perto est.a saudade da gente do Sul, que nasceu

distante e quer chegar mais perto.
Todo o sabor dos primeiros cafés e. o ambiente muito

ao gosto das casas alemãs poderá ser provado com o

seguinte cardápio:

CARDÁPIO DO CAFÉ,COLONIAL

TORTAS
Chocolate com nata (doze) - Nozes (orize) - Abacaxi
(onze) - Pêssego (onze) - Morango (onze) Requeijão
(quinze) apfelstrudel (13 'tabuleiros) bolo de chocolate (6

. tabuleiros) bolo de mel (6 tabuleiros) ocambole de frutas
(qurnze) cuca colonial com sernerrte de papoula (vinte e

três)

GELÉIAS
·

Pêssego - Morango Figo e Uva.
·

Mel - Manteiga - Requeijão -- Nata

PÃES
Preto - Aipim Br3;nco

Neste semestre,
muita atividade na

área do teatro'
Neste

-

segundo semestre o

Centro de Arte vai ativar seu
setor de teatro e já promete'
para os dias 20 e 21 próximos,
um F'estival de Poesias, com o

Grupo de Pesquisa Teatro No-
. vo, da UniversidadeFederal de
Santa Catarina, quandO" serão
interpretadas obras de
Vinicius de Moraes, Manuel
Bandeira, .

Cecilia Meirelles,
Cruz e Souza,' Carlos Drum­
mond de Andrade e outros.

Também está programada­
para setembro a volta de Jason
César, como ator, quando será
encenado o espetáculo "As
Duas faces do Homem'�,
baseado em dois textos, sendo_
um de Pirandelo (O homem da
flor na heca) e outro de Jason
(Humor Japonês).

A montagem de "A Tem­
pestade" , de Shakespeare, está
sendo preparada pelo diretor

Silvio
-

de Oliveira, para
apresentação no teatro do
Centro, dando continuidade à '

série de espetáculos'
programados, incluindo-se o

original de Harry Laus (que
estreará também uma coluna
sobre arte no BODl Dia

Domingo, já na próxima
semana) intitulado O Acident�,
cuja estréia nacional será feita
no Centro.

o Acidente foi escrito por
Laus ainda em São Paulo e tra­
ta-se de peça em um ato,
encenada por dois atores em

'papéts duplos, totaltzando
quatro personagens. O tema de
UQ Acidente',' gira em torno de
problemas e preconceitos da
sociedade atual. É um texto
bastante assimilável, com

linguagem simples, porém
sutil.

- .

..

I�i,cardo Goulart-

" .. ,IIt.... ..

-----------------------

FRIOS
Queijo .brarrco de porco - Queijo preto de porco
Morcilha branca - Morcilha preta - copa _._ Iornb irrho
defumado - rnor'ta.del.a fantasia - Mortadela - colonial
- salame italiano - paio português - fiambre

·

QúEIJOS
Kummel - Pimenta -
Pastéis - Torta FrIa

Serrano - Prato
Pizza - Cigarrettes

Venha conhecer os a igos da semana o

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE

BISCOITOS
Watlle - Merengue- - Tipo Caseiro: amarrte ig.ad-os ..

oorn rnar-rnel.ada e de nozes.

Café - Leite - Chá Preto - Chá de Maçã - Cho­
colate.

3
Q,)
<O

.�----�����--�----------------------�------�������----��--------------�----�--�----���������������

Vale a pena conferir
I

Sempre três artigos de alta qualidade, pelos meno­

res preços da praça, todas as semanas.

Antes de comprar, conhéça as ofertas HOEPCKE I

GRANDE
MAGAZINE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DISPONfvEL
CAIXA .- .

BANCOS CONTA MOVIMENTO ..

REALIZÁVEL A' CURTO- PRAZO
DUPLICATAS E TITULaS A

RECEBER
De Administração de Obras .

De Incorporação de Imóveis .

De Venda de Imóveis .

() Títulos Descontados .; .

(-) Provisão para Devedores Duvi-
dosos .

IMÓVEIS A COMERCIALIZAR
.

Terrenos a comercializar .

Almoxarifado .

Apartamentos Incorp. para Venda
Imóveis Recebidos para Venda ..

TITULaS E VALORES
MOBILIARIaS .

Tttutos de Renda .

Bancos Conta Vinculada .

_OUTROS DÉBITOS
Débitos de Acionistas .

Débitos c/Empresas Subsidiárias
Adiantamento a terceiros .

Débitos diversos .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
DUPUCATAS E TITULaS A
RECEBER
De Incorporação de Imóveis .

De Venda de Imóveis .

(Mais) Correção Monetária das
Vendas

-

;.

IMÓVEIS A COMERCIALIZAR
:E ESTOQUES
Terrenos a Comercializar .

Imóveis em Construção .

Imóveis recebidos para venda .

.Imóveis em Construção (Controle)
:

TITULaS E VAl..ORES
MOBILIARIOS

. Títulos de Renda .

·OUTROS.DÉBITOS
Débitos com Acionistas .

Débitos c/Empresas Subsidiáiias
-Aaienternentoe a Empregados .

_ Oútras Aplicações .

Débitos Diversos' .. ; .

-IMOBILIZADO
IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS
Valor Histórico : .

Correção Monetária .

(-) Depreciação ácumulada .

IMOBIUZAÇÕES FINANCEIRAS
Aplicação de Incentivos Fiscais'.
Participação e� Empresas Subsi-
diárias -

.

Ações .

RESULTADO PENDENTe.­
CUSTOS DiFERIDOS
De Incorporação de Imóveis .

De Imóveis Vendidos
'

.

CONTAS DE COMPENSAÇAO
CONTRA TOS E EMPENHOS
De Incorporação de Imóveis .

De Seguros .

Outros Contratos .

De Vendas de Imóveis a Realizar
De Custos de Obras a Realizar

TOTAL DO ATIVO·

BALANÇO GERAL
encerrado dãa 31 de dezembro de 1975.

-

A T I V o

182.310,50
810.792,82

\"

79.432,00'
29.727.052,39
4.998.791,80
1.820.024,86

642.989,10 32.:342.262,23

15.499.720,00
580.249,28

21.387.667,00
6.750.000,00 44.217.636,28

1.322.011,02
62.8133,02 1.384.874,04

85.350,05
25.890.31.7,67

426.924,10
1.463.918,87

.

27.866.510,69 105.811.283,24

.42.137.714,97
1.919.226,68

3.217.404, 15 47.274.345,80

19.086. 108,94
.

2.504.745,19
12.407.992,92
58.973.006,51 -92.971.853,56

7.000,00

553.402,42
1,58. 145,87
52.856,88

274.482,00
363.378,24 1.402.265,41 . 141.655.464,77

6.162.053, 12
214.399,76
198.888,58 6.177.564,30

7.399,52

780.000,00
6.684:930,?0 7.472.330,02 13.649.894,32

40.198.926,18
4.751,00 40.203.677, 18

302.313.422,83

87.041.978,60
11'9.842.171,80
44.745.605,65
262..460.225,68
223.969.784,02 738.059.765,75

1 .040 ..373.188,58

PASSIVO
EXIGíVEL A CURTO PRAZO
FORNECEDORES
Fornecedores de Materiais .

Fornecedores de Serviços .

OBRIGAÇÕES E ENCARGOS
TRABALHISTAS
TRIBUTOS NA FONTE A
RECOLHER
ENCARGOS DIVERSOS A PAGAR
Custos financeiros a pagar .

CRÉDITO DE FINANCIAMENTO
Capital de Giro .

Ativo Fixo .

Oriqern Externa .

Sistema F. de Habitação .

Outros Débitos p/Financiamentos
OUTROS CRÉDITOS
Crédito para Venda 'de Terrenos.
Créditos Diversos .

Créditos com Acionistas .

Créditos com Empresas Coligad.
Adiantamento de Clientes .

RESPONSABILIDADES
DIVERSAS (CONTROLE)
Respons. Construção Unidades
vendidas > ••

EXIGíVEL A LONGO"PRÀZO
FORNECEDORES
Fornecedores de Materiais .

ENCARGOS DIVERSOS A PAGAR
iCustos Financeiros a Pagar .....
CRÉDITOS DE FINANCIAMENTO
Capital de Giro .

Ativo Fixo .

'Origem Externa .

Sistema Financeiro da Habitação
Títulos descontados . .

Outros' DébitOs por Financiamento
'OUTROS CRÉDITOS
Crédttos para venda de terceiros
Créditos diversos .

Créditos com Empresas Coligad.
RESPONSABILIDADES
DIVERSAS (CONTROLE)
Responsab. Construção Unida-
des Vendidas .

NAo EXIGrVEL
CAPITAL REALIZADO
RESERVAS
Reserva Legal � .

Reserva p/Manut. Capital Giro
P'

..

roprlo .. _ ,
.

RESULTADO PENDENTE
RECEITAS DIF6RIDAS
Receitas de Inéorp. de Imóveis
Receitas não Operacionais Dife-
ridas .

(Mais) Correção Monet. Contra-

{os de Incorp .. : .

6. 145.380,52
875.196,53

.

7.020.577,05

DEMONSTRATIVO DAS CONTAS DE �SULTADOS E
DE LUCROS EM SUSPENSO PARA O EXERCÍCIO

FINDO E'M 31 DE DEZEMBRO DE 1975

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ::.

NOTAS EXPLICATIVAS'DADIRETORIA 1

À� DEMONSTRAÇÓES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1'975

NOTA 1- PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS
a) Apresentação.das contas -

A companhia procurou apresentar suas demonstrações contábeis, balanço geral e respectivo
demonstrativo das contas de resultados e de lucros em suspenso, da forma recomendada pelo Banco
Nacionat da Habitação - BNH. Desta forma os atIvos real tzávets e passivo exigíveis, vencíveis até 180

dias, foram demonstrados como curto prazo.
As mudanças introduzidas afetaram somente a forma de apresentação, já que os princípios de

contabilidade, em sua essência, já eram adotados pela companhia, não influindo ná apuração dos
resultados do exercício.

-

b) Provisão para devedores duvidosos -

A companhia, pela primeira vez, constituiu a provraao para devedores duvidosos, 'com base na

estimativa das possíveis perdas que poderão decorrer da realização das duplicatas e títulos a receber,
considerados. caso a caso e excluindo aqueles que possuem garantia real.

c) Imóveis a comercializar -

Os terrenos a comercializar e os imóveis recebidos para venda estão registrados ao custo de

aquisição, eQquanto os apartamentos incorporados para venda e os imóveis ·em construção estão
.

registrados ao custo de aquisição elou de construção. Já os itens de almoxarifado estão valqrizados
ao custo identificado de aquisição.

-

d) -Títulos de renda -

As aplicações em títulos de renda incluem as receitas auferidas até 31 de' dezembro de 1975, a
'exceção das aplicações em letras de cãrnbto que incluem Cr$ 177.455,93 de receita de e>Çercícios
futuros em contrapartida ao passivo de resultado pendente.
e) Débi�?s com empresas subsidiárias -

Quando da aquisição da totalidade das cotas da Construtora e Investidora Sulbrasil Ltda. pelo valor
de Cr$ 780.000,00, registrados como participação em empresas subsidiárias, a companhia passou a

administrar os bens desta construtora, representados principalmente peias suas obras em andamento

e, adicionalmente, quitou uma dívida da construtora, no valor de cerca de Cr$ 16.034.000,00,
registrando-os com débitos com empresas subsidiárias. Os débitos restantes, no montante de cerca
de Cr$ 9.856.000,00, estão representados pelos investimentos adicionais da companhia para corrctu='
são das obras em andamento adquiridas.

.

f) Correção monetária das vendas -

Esta correção monetária corresponde à atualização, para 31 de dezembro de 1975, das paTcelas de
venda de imóveis a receber através do Sistema Financeiro de Habitação - SFH.

g) Imobilizações técnicas -

Os bens estão demonstrados pelo custo de aquisição acrescidos da correção monetária-calculada
com base em coeficientes oficiais. A depreciação é calculada peJo método linear, sobre o valor do

custo histórico, em função do tempo de vipa útil estimado dos bens.

h) Encargos financeiros-
Os juros, correção monetária e variação cambial incidentes sobre os financiamentos estão oorrmu­

tados e registrados até 31 de dezembro -de 1975, em contrapartida de despesas financeiras, para os
financiamentos de capital de giro e de origem externa, e de custo de incorporação de imóveis, para os
financíamentos do Sistema Financeiro de Habitação - SFH:

i) Custos e receitas de incorporação de imóveis -

.

Para os imóveis incorporados e já totalmente concluídos, a companhia apTopria aos resultados d·o
exercício os custos e correspondentes receitas das unidades vendidas. Os custos das unidades a

vender, dos imóveis totalmente concluídos, são debitados a imóveis a comercializar.
Para os imóveis incorporados ainda não totalmente concluídos, os custos e correspondentes

receitas das IJnidades construídas e vendidas são registrados no ativo e passivo pendente, enquanto
os custos das unidades construídas a vender são registrados em imóveis em construção.• do realizável
a longo prazo, e as receitas das unidades vendidas a construir são registradas em resporisabilidadE>..5
por construção de unidades vendidas, do exigível a curto e longo prazo.
Os custos de incorporação de imóveis incluem os gastos diretos. inclusive encargos financeiros.

rateio das despesas gerais incorridas no exercício e correção monetáriados terrenos. calculada pelos
índices oficiais de correção do ativo imobilizado, cu;o resultado é creditado diretamente a uma reserva. ic
para aumento de capital. Destes custos registrados no ativo pendente, há um montante de cerca de "i

�r$.25.510.000.00 correspondente à construção de um hotel para arrendamento a empresa hoteleira.

NOTA 2 - IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS

correção
monetária

Depreciação _

acumulada
"valor
líquido
565.000

4.203.818
310.516
409.469

3.021
685.740

6.177.564

Sobre os financiamentos obtidos incidem juros às taxas normais ao mercado, bem comoCorreção
monetáriapela variação da Unidade Padrão de Capital - UPC -, para os financiamentos do Sistema
Financeiro da Habitação- SFH r:-e de capital de giro, e pela vartação do c:lólar nórte-amer�no para
os de origem externa. O prazomáximo de vencimento destes financiamentos se estendeaté novembro
de 1980.

.

Os financiamentos obtidos através do Sistema Financeiro de Habitação - SFH estão garantidos
_
pelos imÓ:v.eis em construção e pelas unidades construídas destinadas a venda. Os demais financia­
mentos. destinados a capital de giro, estão garantidos por imóveis da companhia e, subsidiariamente,
por aval dos Diretores.-

NOTA 4 - CAPITAL
De acordo com resoJuções das Assembléias Gerais dos Acionistas de 19 de abril e 23 de junh<)d�

1975, o capital da companhia foi aumentado de Cr$ 6.970.000,00 para Cr$ 14.QOO.OOO,OO, da seguinte
:forma:

Cr$(OO) .

Incorporação de reservas

Correção monetária do atj;"o imobilizado
e de obras em andàmento .. , _ .- 3.087.823
Manutenção do capital de giro. - .. - _ � _ _ _ , _. _ '.1.034.604
L

'

.. .

ucros .em suspenso - - _ _ . _ .. : 59.573
Incorporação ãe _imóvel
:adquirido de acionista - - .. - . : .. __ .. _ __

'

.- _ 2:848.000
. 7.030.000

Em 31 de dezembro de 1975 o capital da companhia estava representado por 14.000.000 de ações.
ao valor nominal de Cr$ 1.00 cada, ordinárias nominativas ou nominativàs endossáveis, totalmente
integralizadas..

NOTA 5 - EVENTOS SUBSEQUENTES
As Imobilizações financeiras em ações. registradas ao custo, estão repl"",�.. (adas, substancial­

mente. por Cr$ 5.498.800,00 correspondentes à aquisição do controle acionário da SIAHC -- Socie­
dade Incorporadora e Administradora de Hotéis em Condomínio S/A, efetuada em .conjunto com a

.compra dos direitos de imóveis, no montante de Cr$ 6.466.500,00, registradosOcomo terrenos a

comerctauzardo ..ealizável a curto prazo. O saldo a pagar, após 31 de dezembro de 1975, no valor de
Cr$ 9.526.500,00, encontra-se registrado como crédito paTa venda de terrenos n9- exigível a curto
prazo. Posteriormente, em junho de 1976, a companhia vendeu as ações e os direitos acimaadquiridos
por cerca de Cr$ 15.400.000,00.

.

PARECER.DOS AUDITORES
lImos. .Ses,
Diretores da

.

EMEDAUX - Engenharia e Empreendimentos. S.A.
FlorianóPolis - SC

Examinamos o balanço geral da EMcDAUX - Engenharia e Empreendimentos S/A levantado 'COm 31
de dezembro de 1975 e o respectivo demonstrativo das contas de resultado e de lucros em suspenso
correspondente ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com padrões de
auditoria geralmente aceitos e. consequentemente, incluiu as provas dos registros \Contábei� e outros
prooedtmeruos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

lii1
lii1
iii
lii1
lii1
lii1
lii1
iii
iii
iii.
,iii
iii
iii
iii
iii
iii
iii
iii
[ii
l.iI
iii
iii
iii
iii
li1

ITIDllSSEMBlÉll'

118.358,09

119.736,35

1.168.799,42

168.090,46
23.090,22

5.064.730,00
36.989.947,08

108.270,08 42.354.127,84

Receita de Incorporação de tmoveis .

Receita de Venda de Imóveis .........•.........
CUSTOS OPERACIONAIS '�

59.511.383,06
2.568.702,90 62.080.085,96

custo

histórico
565.000

4.185.967
330.313
-437.996

2.283

640.494
6.162.053

Terrenos
Imóveis de uso

Máquinas e equipamentos
Veículos
Ferramentas
Móveis, utensílios e instalações

46.765
7.089

35.820
1.178

123.548
214.400

28.914
26.886
64.347

440
78.302
198.889

Em nossa opinião, o balanço geral e o demonstrativo das contas de: resultado e .de lucros em
.

suspenso, acrma referidos, ..epresentam adequadamente a posição patrimonial e financeira da EME=
DAUX -_ E'1genharia e Empreendiment?s S/A em 31 de dezembro de 1975 e o resultado de suas

operações correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com princípios de contabili- .

dade geralmente aceitos e as normas estabeleCidas pela R.O. nO 66/73 do Banco Nacional da Habita­
ção, a exceção do critério adotado para classificação dos custos e correspondentes receitas dos
imóveis incorporados ainda não totalmente concluídos. conforme mencionado no segundo parágrafo
do item i) da Nota 1, aplicados de maneira consistente em relação ao eXot;#rcício anterior, a e.ceção do -

fato mencionado no iJ;em b) da Nota 1, com o qual ooncoedamos,
.� .

Curitiba. 21 de junho de 1976

BOUCINHAS, CAMPOS, COOPERS e LYBRAND, LTDA••
CRC-SP-S-1296-GEMEC-RAI-73/058-PJ

Nilton Claro
Contador CRC-RJ-l 0.316-5-5-PRIAI-PF-CRC-RJ1.164

GEMEC-RAI-73/058-4-FJ

•
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iii
•
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iii
iii
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Aos trinta (30) dias do mês de março do ano de mil e novecentos e setenta e seis (1976), às quatorze
(14) horas. em sua sedepr6pria, à Praça Pereira Oliveira, nO 14, nesta cidade de Florianópolis, Capital
do Estado de Santa Catarina. reuniram-se os acionistas da EMEDAUX ENGENHARIA E EMPREENDI­
MENTOS S/A. devidamente convocados por Edital expedido pessoalmente a cada um, para delibera­
rem sobre a Ordem do Dia constante da Convocação que adiante se transcreve. Assinado o "Livro de

Presença", verificou-se o comparecimento total dos acionistas, representando a totalidade do capital
social, dispe�sada assim a formahdade da publicação de Edital de Convocação, na forma da Portaria
nO 18. de 20 de outubr,-9 de 1969, do Departamento Nacional do Registro do Comércio. Assumiu a

presidência dos trabalhos. na forma estatutária, o Sr. LUIZ ELIAS DAUX, Diretor Superintendente da

Sociedade, tendo convidado amim, PAULO CORDEIRO ROSS, para secretariá-lo, ficando desta forma'
constituída a Mesa. Declarando instalada aAssembléia, o Sr. Presidente determinou a leitura do Edital
de Convocação, � que fiz e que é do seguinte teor: "ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
EDITALDE CONVOCAÇAO. Ficam convidados os senhores acionistas da EMEDAUX ENGENHARIA
E EMPREENDIMENTOS S/A, para se reunirem em assembléia geral extraordi nária, no dia 30 de março
de 1976, às quatorze (14) horas_, na sede social, à Praça Pereira Oliveira, nO 14, nesta cidade de

Florianópolis (Se), a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Aumento do Capital
11:1 'Social de Cr$ 14.000.000,00 (quatorze milhões de cruzeiros) para Cr$ 20.350.000,00 (vin e miJhões e

1:.1, trezentÓs e cinquenta mil cruzeiros), com o aproveitamento das reservas e fundos capitalizáveis.

IJ!J
. I

••§l§J!iI§I§I§I§I•••§I§I§I §l§l§J§I

16.048.705,96
320.626,82

9.943,87
5.046.907,34

-

136.922,24 21.563.106,23

9.632.459,37 81.977.164,35

731.316,00

4.975.849,32

12.835.127,47
10.014,87

9.561.200,00
85. 111.437,40
2.585.148,00
3,858.676,32 113.961:604,06

3.272.374,80 .

68{3.486,00
780.000,00. 4.740.860,80

30.671.605,44 155.081.235,62

14.000.000,00

3.284,60

1.577:354,66 -1.580.639,26 15.580.639,26

46.279.523,52

177.455,93

3.217.404,15 49.674.383,60
302.31 a.422,83

CONTAS DE COMPENSAÇAO
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
PASSIVAS
De Incorporação de Imóveis .

.De Seguros .

De Outros Contratos .

De Incorporação de Imóveis a

Realizar .

TOTAL DO PASSIVO

87.041,978,60
119.842.171,80
44.745.605,65

486.430.009,70 738.059.765,75
1.040.373.188,58

originários' da córreção monetária do Ativo Imobilizado; b) Alteração do artigo � dos Estatutos

Sociais; c) Outros assuntos correlatos e de interesse social. Florianópolis (SC), em 08 de março de
1976. (ass.:) LUIZ EUAS DAUX - Diretor Superintendente; PAULO CORDEIRO ROSS - Diretor Finan­
ceiro". Prosseguindo, o Sr. Presidente determinou que, antes de se discutir os assuntos da Ordem do

Dia, fossem lidos a "Proposta da Diretor••" e o "P.vecer do Conselho Fiscal" relativos ao assunto, o

que fiz e que passo a transcrever:"PROPOSTA DA DIRETORIA. A Diretoria da EMEDAUX ENGE­
'NHARIA E EMPREENDIMENTOS S/A por seus membros abaixo assinados, ve:, propor aos senhores
acionistas e sUQmeter à apreciação do Conselho Fiscal., a seguinte Proposta: 1°) Aumento do Capital
Social de Cr$ 1'4.000.000,00 (quatorze milhões de cruzeiros), para Cr$ 20.350.000;00 (vi.nte milhões e

trezentos e cinquenta mil cruzeiros) mediante a incorporação das reservas e fundos capitalizáveis,
or::iginários da correção monetária do Ativo Imobilizado; 2°) Distribuição das novas ações, nO,minati:­
vas, a serem emitidas, e que será proporcional ao valor de participação de cada um dos acionistas; 3°)
A consequente .àlter:ação dos Estatutos Sociais, em seu artigo 6°, que estabelece ó Capital Saciai,
aumentando-o de\cl.$ 14.000.000,00 (quatorze milhões de cruzeiros) para Cr$ 20.350.000,00 (vinte
milhões e trezent� e.cinquentamil cruzeiros). Florianópolis (SC), em 03 demarço de 1976. (ass.:) LUIZ
ELIAS DAUX - Diretor Superintendente; PAULO CORDEIRO ROSS - Diretor Financeiro; ASCÂNIO
RICCIO - Diretor Adminístrativo; ODILON FURTADO FILHO - Diretor Técnico; SEBASTIÃO HULSE -

Diretor Adjunto". "PARECER DO CONSELHO FISCAL: O Conselho Fiscal da E�EDAUX - ENGE-

Custo de Incorporação de Imóveis .

LUCRO BRUTO
DESPESAS GERAIS
'H . ..' --

onorérios da Diretoria '

.

Despesas Administrativas .. :.: .

Despesas com Vendas
.'

.

Despesas Financeiras .. ; _ .

O T 't» té
. :;,

-

espesas ri u anas � :: .

O
. -

A
. -

"

epreclaçao e mortizaçôo .

Provisão para Devedores Duvidosos : .

Outras Deeaesee -Gerets: .. --: .

LUCRO OPERACIONAL .

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
LUCRO LIQUIDO DO EXERCíCIO
'APROPRIAÇÕES DO EXERCíCIO

Reserva para Manutenção do Capital de Giro
LUCRO EM SUSPENSO

-

SALDO DO EXERCíCIO
SALDO DO EXERClclO ANTERIOR
RESULTADOS A DISTRIBUIR
APROPRIAÇÃO As DEPRECIAções ACUMU-
LADAS

APROPRIAÇÃO PARA AUMENTq DE ÇAPITAL
LUCROS EM SUSPENSO' EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1975

51.410.618,99
10.669.466,97

366.961,00
2.974.080,66 .

·617.474,.00
-4.191.678,00
298.182,00
122.247,35
642.989,10
839.341,00

-

10.052.953,11
616.513,86
960.840,80

1.577.354,66

1.577.354,66

,._. .i_,
...
" -_" 63.699,33

63.699,33

4.126,37
59.572,96 63.699,33

As notas explicativas da Dir§toria, anexas, tozern parte
integrante das demonstrações contábeie.

Florianópolis, '31 qe'dezembro de 1975

Transcrito das folhas 284 a 288 do LivrQ Diário nO 07, Reg. 1498 - J.C.E.S.

-

LUIZ ELIAS DAUX- PAULO CORDEIRO ROSS

Diretor Superintendente Diretor Financeiro

CPF 007.828.669 . CPF 027.875.639
AIRTON PER80NE MACHADO

CPF 006.679.009
TC-CRCSC - 1802

TElA
Aumento de 'capital social

./

NOTA 3.- CRÉDITOS DE FINANCIAMENTOS
Os financiamentos de origem externa destinam-se à aplicação no capital de giro enquanto ÕS do

Sistema Financeiro da Habitação - SFH - destinam-se à construção dos imóveis incorporados, de
acordo com as normas do Banco Nacional da Habitação _._ BNH.

10 M 30.03.1 B
NHARIA E EMPREENDIMENTOS SIA, Iftendendo às deter eetatutárias, reuniu-se aoa Õ4 de março de

1976, na sede social, para apreciar e votar a 'proposta Dreoria,' datada de 03 de março de 1976,
referente ao aumento do Capital Social e consequente alteração do art. 6°dos Estatutos Sociais. Após
detido estudo do assunto, e tendo em oorrta que foram aumentadas as disponibilidades capitalizáveis
resultantes da correção monetáridatvo Imobiliza.do. entende este Conselho Fiscal que nesta mesma

oportunidade devam ser ditos acrésc!mos c�pltalizados. pelo que é de Parecer seja aprovada a

Proposta era- Diretoria. para aumento do Capital Social de Cr$ 14.000.000,00 (quatorze milhõe.s de

cruzeiros) para Cr$ 20.350.000,00 (vinte mi.lhÕese trezentos é cinquentamil cruzeiros), com o apr'over­
tamento das reservas e fundos originários da corre�ã2...m.onetária do Ativo ImoQilizado. Em conse­

'quência, o art. 6° dos Estatutos Sociais passará a.ter a seguinte redação: "Art. 6° - O Capital Social,
totalmente integralizado, é de Cr$ 2C "350.000,00 (vinte milhões e trezentos e cinquenta mil cruzeiros).
dividido em 20.350.000,00 (vinte milhões e.trezentas e cinquenta mil) ilções ordinárias, nominativas,
ou nominativas endossáveis, do valor nommal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma". Nestes termos,
emite este Conselho Fiscal seu Parecer favorável à�roposta da Diretoria. Florianópolis (SC), em 04 de

março de 1976 (ass.:) O Conselho Fiscal: EU�ENIO DOIN VIEIRA; EDSON CARLOS TEIXEIRA;
NELSON ALEXANDRINO" .•Após debates a resP�lto do assunto, e colocado o mesmo em votação, foi
aprovada por unanimidade a Proposta da DiretOria, com a aprovação do Conselho Fiscal, elevando-se,
assim o Capital Social da Sociedade para Cr$ 20,350.000,00 (vinte milhões e trezentos e Cinquenta mil�

cruzeiros), representado por 2,350.000 (vinte milhoes e trezentas e cinquenta rntl) ações ordinanas,
nominativas ou numinativas endossáveis._ De igual forma, face à aprovação unânime daAssembléia, o
Estatuto Social, em seu art. 6°, passou a ter a seguinte redação: «Art. 6°-0 Capital Social, totalmente
integralizãdo, é de Cr$.20.3�0.OOO,00 (vinte m�lhões e trezentos e cinquenta mil cruzeiros), represen-.
tado por 20.350.000 (vinte milhões e trezentas e cinquenta mil) ações ordinárias, nominativas ou'
nominativas endossáveis; do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada .uma". Foi aprovado,
também pela Assembléia, o "QUADRO DEMONSTRATiVO DE DISTRIBUIÇAO DE AçOES", assim·
especificado: «QUADRO DEMONSTRATIVO DE DISTRIBUIÇAo DE AÇÕES NO AUMEl'!TO
DO CAPITAL SOCIAL DE Cr$ 14.000.000,00 PARA Cr$ 20.350.000,00. N° DE"ÜRDEM. ACIONISTA.
NATUREZA DAS AÇÕES. QUANTIDADE DE AÇÕES NO CAPITAL DE Cr$ 14.000.ÕOO,00. PARTICIPA­
ÇAO NO AUMENTO DE CAPITAL DE Cr$ 6.350.000. QUANTIDADE DE AÇÕES NO NOVO CAPI fAL

SOCIAL DE Cr$ 20.3.50.000,00. 01. LUIZ ELIAS DAUX - ordinárias nominativas - 11.323.520 - 5.136'.000-
16.459.520. 02. TEREZA LEOPOLDINA FIALHO DAUX - ordinárias nominativas - 1.115.200 - 505.000 -

1.620.200. 03 SEBASTIAo HULSE - ordinárias nominativas - 334.560 - 152.000 - 486.560: 04. MiGUEL

HERMíNIO OAUX - ordinárias nominativas - 334.560 - 152.000 - 486.560. 05 NELSON ALEXANDRINO­
ordinárias nominativas -334.560 - 152.000 - 486.560. 06. ASCÂNIO RfCCIO - ordinárias nominativas -

223.040 - 101.000 - 324.040.07. PAULO CORDEIRO ROSS - ordinárias nominativas - 334.560 - 152.000-

486.560. TOTAIS: 14.000.000 - 6.350.000 - 20.350.000 - Florianópolis (SC). em 30 de março de 1976.
..

(ass.:) LUIZ ELIAS DAUX - Presidente da !\ilesa; PAULO'CORDEIRO'ROSS .: Secretário da MeSa":

Esgotada a pauta dos trabalhos. disse (;) Senhor Presidente estar livre a palavra para quem dela

quisesse fazer uso, abórdando temas de interesse social. Como ninguém mais se manifestasse, '0 Sr.
Presidente suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente a.:a. Reabertos os

-

mesmos, após lida e aprovada, foi esta ata assinada por todos os acionistas presentes. Florian6polis
(SC), em 30 de março de 1976. (ass.:.) LUIZ ELIAS DAUX - Presidente da Mesa; PAULO CORDEIRO
ROSS :.. Secretário da Mesa. ACIONISTAS: Luiz Elias Ouax; Terezã Leopoldina Fialho Duax; Sebas­
tíão Hulse; Miguel Hermínio Dau�; Nelson Alexandrino; Ascânio Riccio; Paulo Cordeiro Ross.

.

.

A presente é cópia fiel da ata lavrada a fls. 44-V. e seguintes do "Livro deAtas de AssembléiasGeTais"
da EMEDAUX ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S/A, registrado sob nO 2.881, por despacho em

sessão de 07 de maio de 1974, na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. Eu, PAULO COR-.
DEIRO RO�S: Secretário "ad-hoc", a lavrei e assino. juntamente com o Sr. PresidentedaAssembléia.

PAULO CORDEIRO ROSS
Secretário

LUIZ ELIAS DAUX

Presiqente
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Veja como vai o seu. inglês•

Vestibular

m) As oraOÕee _, O. l.rraão. do Pro�. stevens trabl!ll..... na­

n';'esa eecrit:árt.a hÍa lMlJ.a de 10 anos.-
.

ssriaID:

a) Prof"_ Stevens·. brothara .,rtc :ln our orftce thera �
more tbJn 10 yaars.

b) Prof".' stevarus· brothera are WIU'td.ng 1.n aur of"fPj.,ca f'Or
mora. tt1l!lR 10 )II8Ilr8.<

c) The brathers o'" Prof". SteV."UBe. _,ztc :ln our of"nCIIII f"or
IIIDra then 1.0 yaars.'

d} PrDf"'.� stevens-s brothers hEi"" .,rkad 1.n our o"'fPj.,_ -ror
mora than 10 years.'

eJ "b" e ..t:t- estão' corretas. <

(2) Quel. a a1ternat:l.va que praencha os espaços' em branaa?
.. � HAD •••••••0�GEs. aJT E HAD ••••••• ' LEMENS. _

.

a) sbmel any

b) anyl no

c) nol any

d) somei some

e) f!lDfD8l no

03) Qual.·e Ún1.ca .al.tarnati:VIS gramat:1cal..11:1ente errada ?

a) Urs. Stewart tal.d me that )'OU study Xtal.1.an.

b) O1d llr". CLark know anybody :1.n são Paul.o 7

c) �m and BLl..l.. � wel.k:lng to the1.r 'school. every- cfay.

d) Ti-,ey do"·t ,hava eny l.essoi'iS 1." the evening.

e) Tcx:las estão corretaa.�
.

UD� GOSTOU 00 TESTE OE Hl:sr6RIA 7,
.

..

.04) 'A oração •• Aquel..es estudantes estão esperando o Õn:1.bus
há uãla .t:tora." seria:

a) Those studenta' are waiting the bus f"'or une haur.

b) Thosa students have waitad the bus f"or one o ecl.ock.'

cJ Those students hBve been we:l.t:Lng -ror the bus For l. hca:ar

d) Those- students waited 'Yor the bus For one haure

e) "c" e "d" estão corretas.

.

OS) Quel. a a1 ternat:1.va que comp1eta a oração "1

.. XT IS PAOBAELE ••••••• HE OOMES HERE TOOAY. _

a) what

b) whf.ch

c) who

d) that

e) whose

(6) A Forme :lnterrugat:1.va da �rase "Mr. ánd Urs. Ma8Dn'
muat write those l.atters today.- seria:

a) 00 1Ir. and Urs. Uason IllUst write thosa l.ettara' todey ?

b) NUst Mr. and Mrs. UElson W'ritE;J thosa l.ettera today "1

c) ODes Mr. end Urs. "tI!l90n' must wr.l.te thoae 1ettera todatr"l
d) IIr. and Uns. IlasOn"'8ÜstI wr:l.te thoee 1ettera todBy "1

e} Nenhuma a�ternetf. \III!l ac;l.ma.

07) Qual. aJ.ternattva p:zuenche DS eapeços ena branco ?

_ SHE 'TOLO UE THAT •••••• BDDKS ANO PENCILS AlE e'•••••'. -

'e) SOnIB/ hera

b) aomettang/ her

c) anyl herp

NO CEPU. VD� AECEEE GRATUJ:TAMENTE l.2OO TESTES.

d) somath:1ngl hera

a) nenhulllB al. ternativa ec:l..nw:1.

•

,

OS} Qual. seria a f'orma :interrogativo/negativa da Orllçeo
-

_ Those tea.chers arri.ved f"rom- New Vorte l.ast .eak." ?

a) rJ;ll.dn·� thoae 'teachera arri.ved f"'rDftI N.Y. :1.eat � "1

b) Don �t thosà teachers arri.vad f'rom N. Y. 1ast waek "1

c) D:i.d not those' tee.chera �ved -rrom N.'Y. l.est WBElIk "1

d) Ooesn·t thosa taachers a�V8 f'rena N. Y. i�st weak '7

a) Qi.dnet those taachers arr:1ve f"rom N.Y. l.eat weak ?

FAÇA O PfÉ-VESTIBJLAR NO CEPU

(9) Qual. é a f"orma negat:1.\III!!l da oração .. Jae stud:1.as

Physi.ca and CI"1eIIdstry ::ln tha atont:!.ng.... ?

e) Jae doesn·t st"'" Phys:l.cs and au.a. 1.n tt1e morn:1n{i.

b) Jae don·t studies Physics and Cham. :in "t:he morn:1ng.

c) .Jae don et study Physics and Chanr. :I.n the IJlQrn:1ng.

d) Jae not studies Phymcs anel Chem. in ·the morning.

e) Jae doesn·t study Physics anel Chant. 1.0 the nmming.

a.o) As o.raçoes .. Hi!:lvi.a um pouco de água naqua�e copo. mas

-

nao havia mu�toB copos sobre a mesa." seri..aJa:

e) There was 1.:l..tt1e water :1.n thet gl.ass� but there was

not many gJ.asses on too tabl.e.

b} There _as a �itUa water :1n t�t g.]!aSS. but there

waren -t many gl..asses on the tab�e.

c) There were a l.i.tt�e water :ln that gl.ass. but thel"e

wasn·t many g�asses O" the tábl..e.

d) There was some weter :1.n' that gl.ass. but the.re wasn·t

many gl.asses on the tab1e.

e) -b- e "dU estao COI lutas.'

FAÇA O SUPLETI\D OE ].9 e 2f! GRAUS NO CEPU

1.1.) Qua1 e �l. ternat i..va que apresenta um pl.urel. errado "1

a) men/ch:1l..dren/women
b) f"eet/roo�s/oxen

�

-e) boxes/gardens/machdnee
d) oxes/rami.l.:Les/buses

e) d1.shes/churches/teeth
NO CEPO W,� N'AcJ PAGA AS AP03T:ILÂS

l.2) Qual. a al.ternativa que apresenta o antón.i.mo de -much-1

a) -rew

b) a l.i.ttl.e

c) nlSny

d) a f"ew

e) l.:1.ttl.e

13) Qual. a al.ternat1.va que preenChe o espaço em branco ?

.. WE HAVE FRZEMOS. BJT THEY DON·T LZ'JE HERE.-,

a) �y

b} .,ch

c) a l.:1tUe

d) any,

e) nenhullla a1ternat:.i.va ec:lma.

NOSSOS PROFESSORES sÃo EXPERIENTES E TREJ:NAOOS

14) Qual. ti al.te%T18t:1\IB que preenche os espaços ena branca 7

- MARY 'IID...L GO wrTH ••••• ; St-E MUST SE AT••••• HDUSE E'AfI...Y.

a) _I he-rs

b) us! her

c) youl yours

::J) raal hera

3) thefrll thai.rs

"«l CEPU. \AJ� TEM LANOiONETE CDM D6Sa::JNTO

15) O trecho - � oF tha teachars we1'8 :ln �he SchOD1 •

.han the acc:l.dant happan8d. but thay cau1d not do anythf.n�
st th!lt IIIOment.... d1.z que:

I
I

a) vários prof'"esso1'8s ast:avani na eaco1a quando o ad.dante '

!lcantaCE&l e e)_es pUderem 'f'azar al.guma coisa �al.e ....... r-+

to.

,b} Al.guns prof"easoras astevana em mü.a. quando o ac:1.denta

,aconteceu. mas el.es não vi.ram nada nequel.a momento.

c) t.tui.tos pro1"essores estavam na escol.a. quandO o acidente

aconteceu. mas el.as nâó puderam f'azar nada nequ�l._ -momento

d J ALguns pro-Fassores- f"o:retJt para a ascol.a. quandD o acid&!!
tQ aconteceu. mas al.es MO puder9fD f"azer muita coi..sa naElU!!
1a momento.

e) A1guns doa,pro'f'essores estavam na esODl.a t quando o aci­
dente aconteceu, mas n&o puderam f"azar nada naquel.e momen­

. to.

o CEPU Ê UM ruRSD PLANEJADO

l.6) Qual. a .úo:1ca a1teznat:1va gramatica1mente correta- ?

a} James usUál.1y travel. to Pd..o aOO são paul.o on waek-ends.

b) DLd those doctorS.-,exami.ned the pati.entes hera ?

c) Mr;' end Mrs. McODnel.d doesn·t l.i.ve :1." Chicago.

d) Won't those students come to sch�, tomorrow 7

e) Todas as al.ternativas estão erredes.

NO CEAI,: W� FAZ 4 SIMJLAOOS. CDM l.SO,QUESTlJES CADA UM

l.7) Qual. a al.ternat:l..va que preenche oa espaços em branco?
'

..
• .... '...... MANY H.ISTORV BOOKS IN THAT OOX. BUT ••••••••

FEW ENGLISH BCKI<S :IN TtUS ONE."

.) there wasl tf'M;lre ·wer9

b) there areI therà are
•

c) there were/ there WBS

d) there i.s/ there was

eJ haveI have

1S) Quel. dEis al. terT1Bt:i.vas abe1.xa estl,AU'TElda ?:_

a) J1.m·s and Bi.l.1·s ,car 1.s :Ln. 'f'ront 'of"' the1.r house.

b) There wUl. be a good party at Tom II s f"'l.at tomorrow.

c) D:1d you read the newspaper th:ts DIOrT1i.ng ?
.

d) Pete·s end Paul.·s f"r:iends study Engineer1.ng in London.

e) OUr bus w:f.l.1 err1-ve 1.n são Peul.o at 2 ,p.m. next Monday.

l.9) A oraçâo .. O primo do Sr. .Jones tem uma boa casa nesta
-

rua -. em Ing1âa. seria - Mr• .Jonas· cousin has a good

house on th1.s st�t... Como f"i.car:ie esta f"rase no pl.urs17

a) .ar• .Jonas·s coumns' has a. goods 'houses on th:l.s streata.

b) Mr. Jonas·, cous:laa have goods houses on these streets.

c) Mr• .Jones·s cous1.ns have good houses on those streeta•

d) Mr. Jones's cousi.ns have goad houses on theee streats.

e} Nenhuma al. ternat:1UE! aci.mB.

20) Qua1 a al. ternat:l.ua q�a apresenta s1.nônirllO de "a f"ew- ?

a) many d) a l.ot ar

b) a l.,itt1e e) f'ew

c) sorae

O CEPU .ESTÁ 5EMPfE SAfENOO O QUE ACDNTECE NO VES-;':IBJLAR,

--G.ABAR:r�O
:;) ...;.' o<!

p - 6Y

& - Sy

q - LI(

P - 9Y

0"[

6

S

e - gy P S

eq - 17T

:;) - C•

a - G'[ a Za L

9p q
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-
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Livros Flávio de Sturdze

"Economia brasileira
vista por Singer

Sem dúvida o :lançamento mais importante da semana é
A Cr ise do "Milagre" (Paz e Terra - Cr$ 40,00). que reúne
diversos ensaios sobre a economia brasileira dos últimos
anos, escritos por Paul Singer.

/

Dos mais conceituados -pesqufsador-es de teoria
econômica no Br,a�il. Singer dissecou, em pouco mais d.e 150
páginas, num estilo leve. jornalístico, mas sempre fortemen-

.' te documentado. os diversos ciclos e modelos econômicos
que marcaram' a realidade brasileira dos últimos vinte anos.
mostrando suas falhas e contradições. Para quem ,se in­
teressa por problemas brasileiros. é livro. fundamental.
principalmente pela reconhecida imparcialidade do autor.

-.-.-_-.-.

O'utro lanç'amento recente. também da Paz e Terra, A
Crise das Ditaduras, de Nicos Poulantzas (Cr$ 30.00), trata
de um tema euja bibliografia. entre nós, praticamente
inexiste: 'os fatores que acarretaram a queda das ditaduras
na Grécia e Portugal, e o enfraquecimento do .franquismo na

Espanha.

'Para tanto, o autor examina o contexto imperialista
mundial. dá uma, visão do que são as ditaduras. mostra o

papel dos Estados Unidos e dos países desenvolvidos da
Europa para sua manutenção. e a importância das classes
poputar-es e dominant,es para a decomposição desses
regimes. Livromuito atualizado e de fácil leitura não só pela
maneira o,bjetiva com que o autor expressa seu pensamento,
mas também por se tratarem de ensaios curtos.-

----­
. . . .

A oportuna reedição do já clássico estudo de Clóvis
Lugon, A República Comunista Cristã dos Guaranis (Paz e

Terra - 'Cr$ 60,00), traz de volta às prateleiras um dos mais
bilhantes trabalhos de pesquisa e análise sobre a primeira
tentativa racional de organização das populações indígenas
do_ Novo Mundo.

Capitulos dos mais pitorescos e integrantes dos'
primórdios da colonização das Américas, A república dos
Guaranis. que conseguiu. até certo ponto inexplicavelmente.
subsistir por 150 anos, necessita pela sua singularidade
histórica. minuciosa an�lise para sua perfeita compreensão.

É isto que Clóvis Lugon oferece no seu livro. ao mostrar
toda a trajetória desta "república comunista cristãH

• onde o

gado era comum. a jornada de trabalho tinha seis horas e o

diílheiro não existia. Ele fala das suas origens, do seu apogeu
como sociedade "perfêitaH, até o seu desaparecimento, com
a expufs ão dos jesuítas das suas missões, pelas' forças
cotorrtafs ortodoxas, interessadas apenas �m conquistar
mais terras e apresar mais escravos.

----­
. . . .

Também reedição importante, só que noutra· área. o

volume Teoria da Poesia Concreta (Duas Cidades - Cr$
50.00). reúne os manifestos e -a's criticas do movimento
concretista no Brasil, escrÍtos pelos seus três mafor-e-s ex­

poentes.: Décio Piganatari e os irmãos Augusto e H,aroldo de
Campos.
-..

Embora o livr� tenha sido lançado em segunda edição no

ano passado, só agora, chega a Florianópolis, assim como as

demais publicações da Duas Cidades. A primeira edição, de
1965� foram acrescentados apenas ,dois textos novos que, na

opinião dos autores, são hoje indispensáveis para um-a

compreensão mais atualizada do que foi o movimento con­

cretista. um dos momentos mais importantes da renovação
poética no Brasil.

Música. I{odolfo Hans Geler

;'MEU NOME É

GILENO"

Todo um processo de amadurecimento, artístico, aliado a

tnrra criatividade incomum, caracterizam o trabalho que Gileno
(ex"':Leno) apresenta neste LP, no qual7 das 10 faixas são de sua

.autor-ia. Gileno se propôs a entregar ao públtco discófilo algo
mais do que um simples disco. É, pelo contrário, a afirmação de
um tálento já revelado desde a sua fase inicial, ainda na dupla

-

que formou durante anos com Liliam Knapp. As 3 faixas não
escritas por Gileno, mas por ele arranjadas, trazem assinatura
de Cat.ulo da Paixão, Walter Franco e Guithere Lamounier. Um
LP que vem sendomuito executado e que já está ocupando lugar
de destaque na preferência dos discófilos de todo o Brasil.

JOHN TRAVOlTA:

O NOVO SUPER ASTRO DO
"'"

DISCO E TV AMERICAN-OS

John, Travolta nasceu em

Englewood, subúrbio de New
York numa familia de seis
'irmãos. Sua mãe foi atriz
durante mais de 20 anos e

quando John tinha apenas 12
anos fez sua pr

í

rn e
í

r a

<a p r e s'en ta ç

ã

o num palco,
participando de uma produção
de amadores. Aos 16 anos já
era profissional e sua atuação
em HBye, Bye, Birdie", foi
muito elogiada pelos cr-íticos
americanos. Em. função de seu,
sucesso no teatro, JOHN TRA­
VOLT ...t\. foi descoberto pelos
produtores de comerciais de
TV e seu rosto logo se tornaria
f am i I i a r a m i I h õ e s de
americanos. Nestes filmes
publicitários 'ele sempre
aoar-ecra ao lado dos outros
cinco i�ãos. Este sucesso to­
do dedxou seu pai preocupado,
já que a intenção deste era vê­

lo formado. JOHN então jurou
que se não se tornasse um astro'
internacional -em um ano,
voltaria definitivamente 'para
os estudos> Depois de, par­
ticipar de um filme - "The
Devil's Rain" - ao lado de

grandes nomes como Ernest
Borgnine e Ida Lupino, TRA­
VOLTA foi convidado a es­

trelar uma série chamada
"Welcome Back , Kotter", urna
comédia de costumes, cujo êxi­
to em todo o território
americano fói fulminante,
transfórmando-o no maior. e
mais curtido nome atualmente

por toda a juventude
americana e pela critica que,
entre outras coisas, tem
chamado JT de o "novo Elvis
Presley". Revelando-se
também um cantor, de largos
recursos, JOHN TRAVOLTA
foi lançado num álbum que traz
!-> seu nome, � do qual aRCA
brasileira extraiu um compac­
to 'simples, com as músicas
"Never Gonna Fall In Love
Âgain" (Carmen) e "Let Her
In" (Benson), que bem justi­
ficam a Travoltamania que

-

invadiu os Estados Unidos e as
gr-andes Capitais do mundo. É
uma sugestão do nosso amigo
Paulo Roberto Parucker e já se

encontra a disposição nas lojas
díscofjlas da capital.

Fifate,lia
w .P� Medeiros

Viva aprendendo
Filatelia, palavra de origem grega, define hoje a arte de

colecionar selos. . \

Desde a primeira emissão do selo postal,. em 1840, na

Ínglaterra, despertou-se curiosidade pelos selos, que
transmitiam ao 'observador um mundo de tnfor-mações no

diminuto tamanho. Abriu-se então uma' janela de saber para
o inundo.

Logo, no inicio, apareceram os primeiros coleciona­
dores: os filatelistas. Já no século passado eram numerosos

os Clubes filatélicos e os catálogos com todos os selos emiti­
dos.

A filatelia é conhecida como o rei dos passatempos e o

passatempo "dos reis. Chefes de Estado,Generais, executivos,
donas de casa, estudantes, utilizam a filatelia para retem­

perar suas lides dtàr-Ias , A medicina psicossomática, fre­
qüentemente, a usa corno terapia ocupacional ou p�ra aliviar
as tensões, proporcionando fuga à monotonia e ao cotidiano
da vida moderna.

A evolução das artes gráficas, a universalidade do selo
postal e a sua penetração em todos os cantos do mundo
atingindo todas as camadas sociais, tornaram-no um dos
mais eficientes e atualizadosmeios de comunicação e de di­
vulgação cultural.

-

Através do selo pode-se conhecer a história de uma Na­
ção: seus anseios, sua cultura, sua tecnologia. Seu valor di­
dático é inesgotável sempre atual. Através dele, pode-se via­
jar pêlomundo e percorrer todos os ramos do aabee humano.

O filatelista tem assim, uma cultura geral mais objetiva
e bem mais acentuada.

SELOS BRASILEIROS
O Brasil ern ittu em 1976, até esta data, 8 selos ordinários

(selos de uso geral) e 25 selos comemorativos.
O 26a selo comemorativo foi emitido' pela Empresa

Brasileira de Correios e..Telégrafos no dia 12 de agostopasaa­
do, comemorando o Cínquentenário da Associação Brasileira
de Enfermagem. Teve urna pequena tiragem de 1 milhão de
exemplares, ao preço unitário de Cr$l,OO: O motivo do selo é
o seguinte: "A Iarrrpar irca com as quatro estrelas sobre um

fundo azul constitui símbolo gr-af'ico da Associação Brasileira.

de Enfermagem. Para desenhar o selo o artista utilizou e�te
simbolo acrescido de um perfil humano que pode represenfttr
tanto a figura do enf'er-rrreir-o quanto a do p.acierrte".

O Brasil já emitiu os seguintes selos sobre enfermagem.
Congresso Internacional de Enfermagem; Ana Neri, 2 selos
de Padre Damião, 12 selos de Padre Bento, 2 selos de Eunice
We.awer- e 1 selo de Frei Nicocíerrrus. Além desses selos es­

pecificos foram emitidos diversos carimbos comemorativos
sobre enfermagem e outros selos afins.

Urna boa oportunidade para às pessoas e Entidades
relacionadas com a enfermagem, divulgarem essa nobre
profissão, através do franquiamento de sua correspondência
com o referido selo.

ANIVERSARIO

Dia 6 do corrente, a Assoctação Filatélica d� Santa Ca- .

tar ina , completou 38 anos de fundação e frmcioriarrrerrto

ininterruptos.
.

É uma das Entidades filatélicas mais importantes e rrra rs­

antigas do Brasil. Sociedade cultural-ed�cativa, se!ll fins
lucrativos é considerada de utilidade públIca por LeI Esta­
dual nv 1542 de 1951 e 'Lei Municipal ri? 970 de 1970. F'unciona
em magnífica sede própria e conta atualmel!te commais �e
200 associados em diversas categorias. F'urtcíoraa em hor-ár-io

comercial e te� ,. suas seasões-ftla télicas nas quintas-feiras
às 20 hor-as e nos sábados às 14 horas.

o CENT O DO·S C 550

Flori ópolis, - Blu
Discos e Fi as
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ti sanduíche é historicamente o alimento mais antigo no

gênero.. Depois dele fo_ram surgindo os hoc-dogs, que substí-"
tufram o queijo e o presunto (ou mortadela) por salsicha. E

agora -chegamos no auge de sua evolução - a era do hambur­

gers , - que proliferam nos UtrailersH da Beira-Mar Norte.
Para uma refeição rápida não existe nada melhor, embora os

médicos e entendidos discutam o seu valor nut.rrtívo. Mas en­

quanto eles discutem, '-'hot-dogs" e -Ucheesburgers" nas suas di­
versas variações/continuam sendo a salvação dos magros e dos
atarefados estudantes que, além de pouco tempo e dinheiro, não
encontram alimento melhor.

Nos últimos anos, os "trailers" se multiplicaram ver­

tiginosamente com combinações e inovações sempre novas,
capazes de deslumbrar os consumidores. Verdadeiras guerras
de rapidez e quantidade de ingredientes são travadas e para os

comerciantes é um ótimo campo de ne�ócio� para explorar.
A -Avenida Beira-Mar Norte foi descoberta como o ponto

máximo para tal tipo de comércio, embora todas as lanchonetes
do centro da cidade também tenham aderido à moda. As instala­
ções também servem para atrair os clientes e conform-e a dis­
ponibilidade de espaço são colocados toldos plásticos com

mesinhas e cadeiras, para maior çomodidade. Também as
-

-

'pra iaa do continente estão sendo descobertas com seus pontos
estratégicos, corno é o caso de- um, colocado enfrente à

Capelinha, em It.ag'uaçu. Não há nada melhor e mais romântico
do que fazer um lanche de madrugada na beira do mar, bebendo
um refrigerante ou-cervejinha, antes de voltar para casa"depois
de uma noite rondando os bares e boates da cidade.

o LORDÊ SANDWICH

Se você falar que o sanduíche é um alimento nobre, ninguém
.Ir-á acreditar, mas a sua história teve origem .na velha Albiori,
onde acidentaln1.ente um lorde proporcionou a sua criação. o

o o

o sa c
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PRESTO
�

LABOR -QUALIFICA O HOMEM
_.-. .' - -

A MATÉRIA PRIMA MAIS CARA DO MUNDO
Obedecendo às mais _,modernas técnicas de administração de recurso_ humanos, atrav-és- de recrutamento, seleç•• psicológica,
seleçõ-o p�ofissional e' treinam�nto.-Contaqd.a com equipe profissional. altamente categ'orizada, a Presto Labor _ssessoria e

Consultoria de Pessoal SIC LTDA. Vem, dentro de um sério e planelado trabalho, atendi!r às necessidades tIe todas as

ãréas de serviços de Florianõpô'lis, qu-ais' seiam: empresariais, ·come,reiais e públicas.
As necessidades de for-maç ão de uma nova men­

talidade ernpr-esaria l, que atenda ao crescente desen­
-volvimento comercial de Florianópolis. aliada a

pesquisas - mercadológicas efetuadas por uma co­

missão especial de técnicos, e o forte apoio prestado
pelas Centrais Elétricas do Sul do Brasil' SIA -_

ELETROSUL; fez com que em maio próximo
passado a -PRESTO LABOR ASSESSORIA E
CONSULTORIA DE PESSOAL SIC LTDA�..

instalasse em nossa cidade. sua primeira filial no' Sul
do BrasiL -

T'rad ic ion a l empresa 'carioca de assessorra e

consultoria , credenciada pelo Departamento Na­
cional de Mão de Obra do Ministério do Trabalho,
.abr-a ngencto todas as áreas de Recursos Hu rnanos ,

a
- PRESTO LA,BOR trouxe .. -i-nicialmente, .seu Depar-
-t a rncn to de Recrutamento, Seleção e Locação de

-

_Mão-de-Obra. para atender as imediatas necessi­
dades de suplementação dos quadros- de pessoal da
ELE'rROSUL.

Baseado no que preceitua a Lei n
" 6.019 de

janeiro de I 974. -r-egu lame.ntada pelo Decreto 7J.�41
de rnarço do mesmo ano. a prest.ação de serviços de
Ioca

ç
ão de rnão-cte-ob ra proporciona _ à em presa

tornadora dos' serviços, u rna redução no custo
. operacional da administração de pessoal da or-dcm
de 40(Y.) - (quarenta por cento). além das vantagens
adicionais da economia de tempo na preparação de
processos de recr-utarríento, seleção. e ps icot.écrrico.

Ti�E'-NAl\lENTO
Coru o decorrer dos trabalhos iniciais da empresa

ern Florianópolis. e de posse de-novos levantamentos
estatísticos feito por técnicos da Divisão de Relações
Coruercia is , a PRESTO LABOR" inau2WiOu ., na

•

ela a certeza de seu pleno sucesso no contexto em­

presarial carar-inerrse.
,

,

SIMPÓSIO
Fundada nesse princípio, a divisão de Relações

Comerciais (ará realizar na primeirà quinzena de
setembro" em local e data a ser d,ivulgado pela im­
prensa. um Simpósio N-acional de Treinamento" com
a participação de expositores de renomada projeção
naciunal, COTI1 o irrtu.ito de dar ao empresariado
local. u rn a visão dos mais modernos métodos de ad­
rn irris t.raç ão de pessoaf, mais cspeoif'ica.rnen te ria área'
de temporários .. e de treinamento pr'ofisaicmal iza.rrte,
erri detrimento as constantes necessidades do melhor
aprove itamerrto do desempenho profissional.

Devemos acrescentar que os primeiros resultad-os
alcançados pela filial de

.

Florianópolis da Pre.._..to
Labor (Departamento de Recrutamento" Seleção e

Locação de M'ão-de.-Obra e Centro 4:e Treinamento)"
devem-se em -

primeiro lugar ao acoibimento do povo
local. cornércio e, indústria e as autoridades co­

nstituídas (federa is , estaduais e municipais), todas e

todos conscientes da aceitação de uma nova fifosofia
de trab a lho, que aqui está sendo 'irnplarrtacía , em

bene-flcios da terra e de seu laborioso povo. E-rn se­

gundo lugar. não-poderia deixar de ser ressaltado o

trabalho da equipe da Presto Labor SIC, tão bem
··orientada e dirigida. no apoio da larga visão pro­
fissional do Diretor Comercial Nacional, 'Dr. Benito
Antônio Terrarrova , que tudo tem planejado .. rrurn

verdadeiro trabalho de sa.pa , para os sucessos dos ob­
jetivos primordiais da Ernpresa, beneficiando a

coruu rridad.e catarinense, p-rincipalmente Floria­
nópolis que já vem despontando para um áureo
perlodo desenvolvimentista.

Rosamaria Urbanetto

respeitável senhor tinha o vício de virar noites jogando cartas
sem se preocupar muito com a alimentação, chegando até a .

eaquecê-Ia. Sua esposa, muito preocupada com o esquecimento
do marido que afinal era um próspero e bem sucedido lord e por
isso não deveria deixar de ostentar um ventre Saliente e

bochechas rósadas resolveu não abandonar omarido na mesa de­
jogos, sem antes lhe servir qualquer alimento. E foi desta forma
que ele teve uma grande idéia e pediu que ela trouxesse duas fa­
tias de pão, colocando entre elas um bom pedaço de carne. Isso
lhe permitiria comer, sem t-er que levantar-se da mesa de jogo.

A partir daí, tornou-se moda nas mais nobres mesas de jogos
da Irigfater-r-a e eapalhou-se pelo mundo até nossos dias.

Os americanos que não -poderiam ficar atrás deste grande
invento, optaram pelo Iror-dog , cuja origem não tem /registros
marcantes e históricos. Sabe-se apenas que nasceu em solo
americano, e que t.arnbérn conquistou o inundo, dando resposta à
altura do, sanQuíche inglês. O hot-dog trouxe constgo o re-

frigerante que também caiu na simpatia geral.
"

Atualmente o sanduíche continua mantendo o seu status na �

Inglaterra, enquanto o hor-dog, nos Estados Unidos, caiu de mo­
da, tor-nando-se depreciativo. Quando se quer dizer que "andam
comendo bartariae'", ou "pastandoH emprega-se a expr-esaão
"comendo cachorro-quente".

Nesta guerrinha, quem saiu ganhando foi o Brasil, que im­
portou os dois. Na década de 50 eles chegavam triunfalmente em
terras brasileiras tornando-se rapidamente a coqueluche da
juventude que fazia questão de pedir nos balcões das lanchone­
tes l�iI�ft)netes: '-bot-dog7J e r-errtgerante, ou Hsand�ch".
Depois, o hot-dog passou para cachorro-quente e ?s �n�edientes
tradicionais foram trocadosr conforme a crIatIVIdade dos
comerciantes e dos brasileiros. E o sanduiche também evoluiu,
fazendo surgir o baurú. com bife, ovo, tomate e alface, além dos
sanduiches: aberto, orerisado, ·torrado, .

misto, cheeseburger,
óhamburger e muitos outros ehees.

./

primeira quinzena' de junho, o Centro de Treina­
mento de Florianópolis., na cobertura do Edifício
Zah ia, -a fim de qualificar 0- homem.

Veio assim" a empresa, galgar mais um passo no

seu c-ronograma de implantação ern Florianópolis.
O Centro de Treinamento Profissionalizante de

Florianópolis. o pr irne.ir-o do- Sul do Brasil, feito den-
tro dos padrões que determina o S'istema Nacional de
Formação de Mão-de- Obra, através de Lei 6.297 de
15 de dezembro de 1975� regulamentada pelo De-
.creto 77.463 de 20 de abril do ano em curso, já pode
se orgulhar de ter part icipacío, da elaboração do

Projeto de T're in arrrerrto 76. das 'Centrais ,EI�tricas do
Sul do Brasil SIA - ELETROSUL em âmbito
nacional; projeto este j

á de posse da Comissã-o
Especial -do Conselho Federal de M'ão-cíe=Ob r-a , em

Bras il ia, para sua análise técnica e aprovaç ão,

PRIMEIRA EMPRESA
\,

Sendo a primeira ernpresa do Sul do País creden­
ciada pelo Conselho Federal de Mão-de-Obra. a

PRESTO LABOR. através do Centro de Treinamen­
to de Florianópolis já qualificou prófissionalrnente
quase que duas centenas de ca tar inerrses , contribuin­
do assim na for-rrraç ão de rnelhores condições no mer­

cado de t ca.ba lho local.
A idoneidade profissional da PRES'rO LABOR.

comprovada
"

por serviço pn_'�ladll" ÚS rn a iores em­

'presas nacionais. tais corno: Eletr,d'l'ús. Ernbratcl,
Cia Brasileira de Energia Elétrica. (__ i._' l,ll-�lIS Elétricas
de Furnas, Pr-oje to.. Ira ip u - BilldCicll!dL Cuccb -

C'ia Auxiliar de Energia Elétrlca Bra s i le i ra , Ba nco do
Estado da Guanabara� Prefeitura Mu n ic ipa l do Rio
de Jnnc ir-o. Ernpresa de "'Furisnlo do Mun ic ip io do
Rjo de Janeiro. S'perry _- Rand do Brasil SIA. dá a

I
I

---._---.--
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Volta as aulas I RELóGIOS SOMCALCULADORAS

Rua Trajano, 17

Florianópolis Sem entrada

com

Humor

\
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.

o .

•
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•
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•

I

lOx62.50
lOx58.00
lOx67.00
lOxS3.00
1Ox64.50
lOx75.20

Sem entrada

General �OO�
General 807
Sb a rp EL-�005
(_�(_'E 800 P

Sharp ci en t Ifica EL-8109
H�P-�21 cien t í fie a

12x63.80
12x71.50
12x63.20

-

12x79.10
12x252.S0
] 2x331.S0

Tech nos borrrern M_§_8-1-S8
T'cch nos unissex M-8-1-S0
T'ecb nos bornern c/calendário
.lcch n os unissex M-8-1-S1
T'cch nos Sra. M-�-1-37
-rechnos Sra. M-8-1-49

Gravador T'r-ans icor'der ET 1029
Gravador �roho HC-2000
Gravador Zaks Itoka
Fita Cusse te Ma llory C-óO
Fita Cassete Arnpex C-óO

12x 164.90
12x 16 � .()O
12x228.JO

I q.OO
..,

-

)()-�.(.

Sem entrada

MACHADO

.., .......,.
.

.
�
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De gramática e
, .

outros' VICIOSCrônica

......

'.lúlio Dias de Queiroz

,Começo
-

de rnadrugacía, saio da sessão da meia -

noite do Cinema Coral. em Botafogo e, eterno otimista.
me disponhO a ir a pé para casa , ali no Morro da Viúva,
coisa de dois' quilômetros do cinema.

Mal dados uns quinhentos passos. começo a crer

que o .otimisnio estaria melhor se tivesse dado lugar à

prudênc ia e tornaclo um táxi, tais e tão est.rarnbót icos são
os tipo com que me deparo.

Apelo para a solução média: atravessar para o lado
10 jardim e rezar as orações pelos viajantes e da boa
morte. já que o ritual ainda não criou a reza para o's:

assaltados.
.

Eis que vejo. à minha frente. coisa de cem pussos:
um conhecido, também rnorador do Morro da Viúva" e
professor de português.

" Dizer-se que apressei o passo é eufemismo; corri

aquela corridinha de medroso que não quer parecê-lo.
até emparelhar-me com o tal amigo. Cumprimentos;
fomos juntos. -,

_

... A língua- portuguesa é uma refinada desmancha­

prazeres" .soliloq_uiou ele. "Parec�-me até. que o espirito
da li ngua é mais de porco que de língua. tantas e tão
comuns são as ciladas que arma aos pobres viajantes que
ousam nela perambular, sc rn se munirem. antes. da
bússola da gramática. das cordas da et irriolog'ia , ou o

roteiro da rnorfofog ia".
Pois vem um cidadão qualquer à cidade grande.

compra 'o melhor tropical irrgfês , paga caro ao' mais
famoso a lfaiate , compra lá sua gravata rtal ia.na , de seda

pura. e volta para sua pr-ovirrcia., mostrando a todos o

seu mundanismo e demonstrando sua importância, e

taca lá: Pois vinha eu pela Avenida R'io Branco, quando
em frente à Biblioteca 'Pública...

..

Pronto, a lingua
portuguesa já lhe fez uma fa lseta, de,�vestindo-o do seu

caro tropical e expondo-o' nu e cru.

contin'uou: "'Ê a beleza da lingua, Júlio, a beleza da lin-
'oua' .

'I . .

b' .

.

Ji7

Corno faltavam ainda uns quinhentos metros para a

entrada do meu edifício, com a segurança de porta,
chaves e porteiro noturno. dei-lhe corda. Como se ele
precisasse disso!

-

'''Você imagina que o diretor da escola onde Iec iorro
- o diretor .d a escola. veja bem! - resolveu fazer umas
palestras para os professores e, na segunda delas, co­
rrreça _prosopopéia dizendo: una vez passada ...

n

Júlio,
eu não 1:enho nada com as preferências gastronômicas
do diretor. por rn irn , tanto pode ele preferir vespa assada,
como mosquito- fr it.o, mas lá na sua cozinha e não numa
conferência!

· �

E bufando e esbravejando deu-me o' salvó-conduto
desejado até a entrada do meu prédio.

Lá. o porteiro da rro.ite, radinho portátil a tira-colo,
matava dOIS coe lhos.crrrn urna éajadada só: espantava o
sono e adquiria cultura. -

_

Paramos os dois para às despedidas. Nisso, o -lo­
cu tor, aos berros evidentemente, anunciou: ��E asror-a

atenção, muita atenção, os vencedores vão éntra� n�
passare la, um por' cada: porta!

.

Se um raio tivesse caido em nossa frente, meu com­

panheiro não teria 'dado um salto maior.

"·Viu, Júlio, você ouviu? Por cada. PORCADA. E o
cretino ainda quer atenção, muita atenção!" «: E na sua
santa ira lá se foi. maldizendo e resmungando '"avenida à
fu�.

' ,
-

Q- porteiro olhou e. depois de uma pausa , pergun­
tou: "'Está maIo doutor, ele bebe?"

. "'�ebe .sirn", respondi. ubebe muito do que há de
mars torte: o a.rrror

rà verdade e à beleza. Vai morrer
disso. coitado! H

_ Porque no Brasil não há muitas delas. mas quando.
há. é sempre biblio-teca��.

.

...E eles vão por aí estuprando a Hngua, mas na ver­

dade. sempre que usam a palavra, mudam o ur" de
Iugar, e castigam lá o "estrupó". Não digo ,que seja um

verbo fácil. além qe criminoso. "lcn te alguém conjugar.
às pressas. o verbo estuprar no modo .coridic iorral e, cer­
tarnen te , se decidirá pelo legalizado ato pós-matrimo­
nial" .

Ri-me. mas fiquei calado. O que que ele precisava
era de válvula de escape; e eu , de proteção.

"'0.mal uso chegou a tal ponto que, às vezes. dá
medo usar a expressão cer-ta, já que todos optaram pela
for'rrra errada".'

Compreendi sua dor e o seu queixume. Eu tenho o

mesmo problema .. mas de outro jeito. Comigo é o

cristianismo. Gente que nunca leu nem mesmo o ca­

tecismo e que só entrou numa igreja para ser batizada,
assim mesmo porque foi no colo e chorando, se põe a

discutir o cristianismo como se fosse ele palpite para a

próxima loteria esportiva. na base do "�acho". Eu não

digo que saiba mais disso do que eles - mesmo porque
cristianismo não se sabe , se pratica -, mas, em geral,
.fico calado e leio.

'''Mas,'' continuou enfático o meu guarda-costas, ·�a

arapuca-mor' que a l!ngua_ prepar� aos seus

l11'lUS usadores são os cacófatons. Como todos sabemos
- ême olhou de soslaio - o cacófatori é o encontro de
duas palavras, formando uma terceira, de significado
obsceno. incongruente ou rna l-sorra.nte'", '-

Parou e olhou em volta. Parei e olhei em volta.
Cacófaton para cá, caoófaton para lá, nunca foram eles
breves contra assaltantes. Mas não era nada disso, e

BRDI
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Horizontais Verticais

1 - Antiga moeda asiática.
5 - Cozinheiro,
9 - Inchar

1Õ -" EsPécie de abelha silves­
tre.
12 - Doido.
13 - . Lanço secundário de
estrada.

'

i4 }-- Espécie de calçado.
16-Imperador tomano incen­
diário. _

11 - -Apartamento .Cabr-e'v.) .

18 - Lucro.
20 - Feito ou -díto com an­

tectpaçãç. '

22 - A parte podre da madeira.
25 -. Queixume.

-

26 - Negro.
28 - Pronome antigo: Ele,
eles, o.
.29 - Sigla da aviação de

.

guerra inglesa. _

aviação de guerra inglésa.
31 - Faz passar ao' estado de
gás. _

33 ,?-� Sereia d'água doce.
35 -. Perversa.
36 - Cardápio.
38 - Curso dágua natural.
40 '- Espécie de caranguejo
que vive em mangais.
42 - Baú.
45 - Qualquer s.egmento de re­
ta que compõe o contorno de
um poligono (pf , )
46 - Tombar.
47 - Roreja.
48 - Fileira, renque. (pI.).

1 - Mealheiro.
-

2 - Omoplata pe rês.
3 - Solução do açúcar em

água levada a consistência.
precisa.
4 - Sapo da regiao arnazôníca
tpl. )
5 - Vagão de passageiro.
6 - Planeta do sistema solar.
7 - Ruminante que tem duas

-gibas sobr-e o dorso.
'8 - Querer bem a.

11 - A barlavento.
15 -' Fazer soar o apito.
17 - Melodia.
19 - Tomar raro.
20 - Casal.
21 - Siga.
23 - Oração.
24 � Folha de palma.
27 - Cabo do Canadá.
30 - Defunto .

32 - Contrário a moral.
34 - Escritor de obra literária
ou cientifica.
36 - Aquilo 'que prejudica ou

fere.
37 - Comprar garrotes de uni
ano a fazendeiros que necessi­
tam de numerários.
39 -. O mesmo que inhaca.
41 - United State of ..Amer'ica
(sigla) .

43 - Companhia (abrev.).
44 - Cidade da França.

Solução
'SHV

:VIO : vsn :VOYI
-

: 'HVH3
: 'VW

,

: 'HO.LflV : "1Y1:IOWI
:OaYNI� :HO :\1"10
:VZ�H :VA :HVd :nY3RVR
:VIHV :HV.LIdV :O"1V
:HVWV : O"J:i!WY:J :ONVHfl
:HVO :SnHY :�dO'HYX
:VdY :SO� :SIVOI.LU:aA

'SV"1V ' : "HOlI :HIV;:)
:oav� :VO'HV :n�YRY
:OI'H =nN3W :VW :Y'HVI :VZ
- I'UaY : J[V H : 'la :OHI.LV : IV
:OlIO :VIA�Hd : "10'Hd :RY
:OU3:N :YSO :"1VWY'H :nRYS
:VWVRV ':nVdO :V;JD;:)
: VXVO

,

: SIV�NOZI'HOH
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O aquari-ano não
deve dar opiniões,
durante a semana

LEÃO - (de 21 de julho a 20 de agosto) - Procure se relacionáv
.

melhor com seus pais, que já ·têm idade e nem sempre podem
compreender os anseios da juventude. Se achar que o ambiente
em casa está muito tenso, faça uma viagem curta. N° de sorte
- �4. Cor favorável - hortência. Dia nefasto - segunda-feira.
VIRGEM - <de 21 de agosto a 20 de setembro), - Alguns pro­
blelDas de sáude deixarão sem. muita vontade de trabalhar. Vá
para casa cedo e procure descansar. Seria born consultar um
m édfco, que com um tratamento simples '0 deixará bom em:

dois tempos. N° de sorte - 19. Cor favorável - azul-claro. Dia
nefasto - terça-feira.

ESCORPIÃO - <de 21 de outubro a 20 neverrrbro) - Não faça
mudanças em sua vida porque o periodo não é propilcio. Limi­
te-se ao trabalho de rotina e evite sair de casa. A aerrraria.

promete a opOrtunidade de ganhar um dinheiro extra. N° de
sorte -35. Cor favorável .- verde-claro. Dia nefasto -,

domingo.
-

__

SAGITARIO - <de 21 de novelDbro a 20 de dezelnbro) -- pro­
blemas financeiros provocarão discussões no lar. Diga - à
turma que dinheiro não se acha em árvore e que é preciso
economizar para o futuro. No fOO· da seIDana as d.iferença�
êstarão superadas e a calma voltará.

-I

CAPRICÓRNIO - (de 21 de dezembro a 20 de janeiro) - Um
velho sonho profissional pode se realizar hoje. Aceite o convite

para uma reunião social� pofa- lá você conhecerá alguém impor­
tante que ficará fascinado pela sua inteligência e criatividade.
N° de sorte 72. Cor favorável -coral. Dia ne·fasto - sexta-feira.
AQUARIO'- <de '21 de janeiro a 20 de fevereiro) - Recuse-se a

dar sua opinião sobre um assunto sério. Há muita gente fingida, .

que fica sabendo o que os outros pensam só para prejudicá-los.
Todo cuidado vai ser pouco. Não faça investimentos. N° de sorte
- '75. Cor favorável - verde musgo. _>- Dia nefasto - quinta-­
feira.
PEIXES - - < de 21 de fevereiroa 20 de março) - A semana é
boa para tratar de assuntos financeiros. Não confie em seus

colegas de trabalho que estão dispostos a envolvê-lo nunia
confusão. ÇUidado com. documentos que assinar. Período fa­
vorável ao amor. N° de sorte - 25. Cor favorável- lilás. Dia ne­

fasto - se1!unda-feira.
ÁRIES - (de 21 demarço a 20 de abril) .- Trate os arrrigos corn.
tato e tolerância e evite conflitos que podem se transformar em
inimizades. Não se deixe enrolar em assuntos que não sejam
completamente honestos. Tente um diálogo com seus pais. N° de
sorte - 9. Cor favorável- rosa. Dia nefasto - terça-feira.
TOURO - (de 21 de abril a 20 de maio> - Se você e-stá querendo
trocar de emprego aguarde urna ocasião melhor. No fim. da
se.m'arra uma boa proposta de trabalho poderá aparecer. Tenha

paciência e procure não tomar decisões apressadas e erradas.
N° de sorte 15. Cor favorável- amarela. Dia nefasto - quarta--
feira.

_

G€MEOS- <de 21 de maio a 20de junho) - O amor fará da sua

semana um céu aberto. Você conhecerá uma pessoa muito
bacana no seu trabalho. Você estará cercado de uma aura de

magnetismo que poderá atrair beneficios em todos os setores de
sua vida. N° de sorte - 23. Cor favorável- cinza. Dia nefasto -

domingo.
CANCER - (dia 21 de junho a 20 de julho) - o lllau humor dos
colegas de trabalho - vai a��b�r por irritá-lo. Possibilidade de
sofrer. uma.,.decepção. Modere sua alimentação, evitando
nlassas e doces. COlDe�e a fazer ginástica para emagrecer. N°

.

.de sorte - 85. Cor favQrável- roxa. Dia nefasto - sábado.
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nstrução de unidades bab i'tacioria is , dentro do·
progr-ama do Governo Federal pelo Sistema Finan­
ceiro Habitàcional.

Ass irn , a .Erriedaux Engenharia e Empreendi­
rnen to's S.A. � constitui-se das mais ativas ernp resas,
na execução destes pr-ogramas , na 'busca. dos ob­
jetivos precorriz acíos , sendo responsável pela co­

nstrução de parcela considerável do projeto desenvol-
vido pela CEF. .

.

No ato de assinatura dos financiamentos para

Importantes contratos de tinanciamentos foram
firmados , na última sext.a-fe.ira , entre a Caixa
Ecoriõrn ica Federal, Filial de Santa Catarina e a

ÉMEDAUX EN-GENHARIA E EMPREENDIMEN­
'ros S.A., para aplicação específica em obras do
setor habitacional. Esses tinanciamentos ora con-

- cedidos a Emedaux pela Caixa Econômica Federal.
somados aos anteriores, atingem a expressiva soma
de CrS 180 rn il h ões , o que car-ac ter iz.a , nla� uma vez,
o o?jetivo de atendimento social. por parte da CEF.
à . corn u rridade catar irrense , irrcr-ernerit.ando a' co-
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obras habitacionais. a CEF foi representada pelos
senhores João Grrspar-ino da S'ilva , Gerente Geral da
Caixa Econôn'lica Federal. Filial de Santa Catarina;
Osvaldo Darrte Márricard i. Coordenador da Carteira
de Habitação e Hipoteca da CEF - Matriz; Miguel
D'ig i acorno , Gerente da CHH da filial de Santa
Catarina; Valdir Pinto Pereira. da Assessoria e

Auditoria da CHH - Matriz e Arnaur i Farias
Ra rnos , do Departamento Jurídico da CEF - Filial
de Santa Catarina. O Sr. Luiz Elias Daux. Superin­
tendente da Enledaux. assinou pela empresa.
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Donald
e.s-rA'USA�CO

A CHA\lE
ERRAOA!

NÃO,MAS QUE
A"UOA. A':fUDA." ,A A2RUELA ME PARE­

CE 'DO-rAMMU�O
€RRA"OO.' _-

Banzé

2-'9

Nubinho'
o GALO, A;I1E X/N­
GO�'O/SSE G�/eEl..I
eRA F.RACA E '

COVARDe .'

• ..._ .'O.

FOTOCÂMERA
Grave
os momentos
belos e felizes
de sua

vida com

a filmadora Super _ 8

Rua Trajano 18, fone 22-1957

A NOVA
MANEIRA DE-

. -:.' .'''';
.

TRABALHAR

ARqVIVOS.DE AÇO
A rapidez e complexidade dos.'
negócios modernos exigem'
que os. documentos -sejam de
fácil acesso. -

.

Registram a vida de sua

empresa aumentando a eficiência
de sua organização.

BEBEDOUROS

Próprios para escolas,
supermercados, cinemas
e tantos outros lugares
de grande concentração de
pessoas. Capacidade de 40,
80 e 100 litros por hora.

Eis o novo·

....neiro de-

trobo'hor.

,Copocábo""
...�óve" exillte

. poro torn.r

.s· pelllloa,8
nao" lelizell.

Ena coso�

nOIl ...,"s'e

no escritório.

J.VÓII ellto ...os
olerecendo .."..

novo ...oneiro

de viver

* MÓVEIS DE ESCRITÓRIOS
* CONDICIONADORES DE AR.

* COFRES.

* CALCULADORAS ELETRÔNICAS
* MÁQUINAS DE ESCREVER

._
-

. ,$I=E�V_�MING;rON

COpACABANA
,.

MOVEIS LTOA.
Felipe Schmidt, 41 - Fones: 22-3386 e 22-5824

ex. Postal. 419 FLORIANÓPOLIS
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Ingueirense e Palmeiras quanto que M.arcilio Dias,

em .Bturrrenau �

parece ser o .Joinville e Avai no grupo II,
jogo mais importante desta 'pela. ordem.
última rodada da fase-semi-
Iinéil do

-

. campeonato ca- .

Os finalistas começarao. a
,

. decidir na próxima quarta-tarinense. Eles':decidem a vaga' " Ieira o titulo estadual de 76.
para disputar O

.

titulo, eriquan-
'..�'.

� to que o Carlos Reriatrx tem

FIgpelren.se. �=�es:eJ:e::r:�uara::a��
,; .' das disputas. _

/

e PaImei'râs � �d)���:�r�:r:oÀv�r �:v:�:.�
._ ..

'

". '. �.'

melhQrba�dicap,.,:Porjogar em
nesta caSa,<enqualitO'que Joinville e

: ':ÍllJitl"�-
,.

·,·· •• :ã�l����::�:;�··
..
As "chances'. são para, Pal-:,
mei.a5, 'Carles···Renaux .:e

Figueirense, no'.' &r1q)«)
-

I�. eri-.

Esporte

.

,

'Nôssa jogad..

QUE 'BENEFiCIO ?

.• Há várias maneiras de' se julgar o benefici.o que uma tabela
';:i::�,. possa trazer para um clube ou pr�juizo para outro. A. verdade é

�.,:_---:, que em futebol tudo é im-p-:evisivel. Os dirigentes faiam, orgàni-:
.

.

.� zam , mas lia hora o que de�ide é um ,:hut� �em ,d:ado ou u.m erro

;;.,' da defesa. Todo o envolvimento pSlcologlCO e Importante e o

't�v� . sÍlÍlples. otimismo de-que a tabela' favor�eu a A ou a 8', ajuda
.. �

.

mo.i�o no comportamento dos jOgadores.···
.

.Ja se sabe com quem o Figueirense ira jogar no nacional, o
mesmo acontece com. o Aval. A campanbà do time do Estreito·

. no nacional passado o fez jogar mais ulDa partida fora de casa e

Isto pode ser considerado prejudicial, mas o,que os dirigentes e .

jogadores não podem. esq�ecer é que o tbne conseguiu sua

classificação em 75 vencendo _o Coritiba, empatando com o

Palmeiras e vencendo o' Bahia, jogando fora de .casa. Não
vamos bem lembrar 'O jogo em Belo Horizonte, mas isto deve ser

'levado em conta.
. "

,
.

.

Más vamos analisar os jogos que a dupla tera que disputar
--....__. este ano. Partimos do. seguinte raciocinio e que todos devem ter

usado. para �ulgar a� possibilidadeS' dos dois clubes ca­

tarinenses; levamos em conta o retrospecto dos outros cam-

'peonatos temos. ,!ue separar Grêmio, 'Inter e Palmeiras, que
sempre se claSSificaram., 'sempre disputaralp. o titulo nacional,
e não sera desta vez que isto não ira acontecer. Então desta
maneira resta apenas Unia vaga para ser disputada e seis.
clubes querendo a vaga. '.'

,!io Branco, Des�rtiva" Santos, Caxias e a dupla da capital.
E�tao aquele qu.e qUiser a chance. de continuar no campeonato
nao_poderá perder ponto para neDhum destes. Os jogos chaves

. �erao contra estes ql;latro adversários. ' Consideramos -

que os
Jogos contra Inter Grêmio e Palmeiras sejam dederrotas.CoDlo
nas regatas, jogamos fora os piores resultadOs e escolheD1os os
melhores. .'

- Os melhores resultados para Avai e Figueirense é não perder
para Rio Branco, Desportivà, Santos e CaXias. Perguntamos

-

então: cnde será melhor jogar contra estes clubes? Fora de casa
ou no Orlando. Scarpelli?

-

-,
- Consideramos que aqui em Florianópolis as chances são bem

melhores, as oportunidades se�ão maiores, do que enfrentar o .

. Santos na Vila Belmir�, ou eDl outro estádio qualquer. Assim o

racioclnio fica COlO vocês e com os jogad�res. O Avai enfrenta
fora de casa: Caxias, Santos e Desportiva; o .Figueirense en­

frenta apenas Desportiva e Rio Branco fora e vai decidir a sua

vaga contra o Santos, Caxias e Avai no Orlando Scat:pelli, en-
. quanto que o Avai decidirá- fora de casa, enfrentando apenas o

Figueirense e o Rio Branco, em Florianópolis.

Quem foi beneficiado?

Não desperdice
o terreno da sua casa.

Plante uma árvore.

•...

Esta . briga poderá acontecer
antes mesmo do jogo, quando.
"os dirigentes estarão reunidos
para- decidirein�o regulamen�() "

da dísputa,. Cada -Hpl:- pr�t�n-: _o .

.derido ..... impor. 'o. -eondíções" ei:-o .

'certo é que"não aceitarão árbi­
tros da FCF,·. pois'. José Carlos
Bezerr-a, · êlo-:' se

-- -, ,

afaatar des-
moralizou o depar�,m.ento···de .

-áfbitroS'e . só .mesrno
.. ,

trazen""
outros '>��Faviles·N·etos'; é que ,., ..

·EM ITAGUAÇU'
�s-'· ..dirigentes' . ficarão conten-

:'.� '�_l::ntTada �o�ial em mârm�or�. amplO�,.Ii�iOg. sa la.. tes,eotitllkt pOderá se,- .)eei«�,:" ..
'
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DE· FLORIANóPOlIS

SEC.TARIA DE' OBRAS
PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

N° 42/76
EDITAL'

.

.

A Secretária de Obras da Prefeitura Municipal
de _Florianópolis. comunica aos interessados que em
data de 23 de agosto de 1976

.

até as 15.,00 Iror-as ,
fará realizar o Processo Tornada de Preços. supra.,
para execução de 8 (oito) Torres Salva Vidas Ba.r .e
Sanitários em Praias· da Ilha.

.,

.

Os Editais acham-se à disposição dos Irrte-:
res�ad.os na sede deste órgão. sito à Rua dos Ilhéus •

EdtT:CIO Ap+ub, 4° andar. mediante o pagamento de
Cr$ 200 ..00 (duzerrtos cruzeiros).

FlorianópoHs. OS de agosto de 197t,
JOSÉ PAULO PEREIRA LOPES

DIRETOR DE OBRAS
.

MARCOS RICARDO DE ALMEIDA BRUSA
. .

SECRETÁRIO DE OB,RA�

Empresa de grande porte. com unidade de produção localizada em Curitiba-.Paraná. está
aclrn i tirrdo Engenheiro com profundos conhecimentos em metalúrgica e máquinas industriais
para chefiar Setor de Matérias Primas.

A empresa oferece' moderno piano de benefícios e ótimo. ambiente de trabalho.

Os interessados deverão enviar o seu uCURRICULUM VITAE" e pretensão salarial
para "SCRIPT" _._ Rua Marechal Deodoro 252. 11� andar conjunto 1101 -

HO.OOO - Curitiba - Paraná

Caixa Postal 725 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.r

•

�U I, os
Forarn ouvidos jogadores, treinadores, dirigentes é

cronistas esportivos, e a conseqüência desta pesquisa
estamos mostrando nesta página: os melhores jogadores
do campeonato catarinense. que define hoje à tarde as

duas equipes que irão disputar o titulo estadual de 1976.
Muitos deles deixaram de jogar, pela desclassificação doe
suas eq'u ip-es , por estarem machucados ou suspensos,
mas nem' por isso foram marginalizados.

'

O levantamento foi feito desde o inicio do cam-

.pcorrato, Alguns foram substituidos. pois apareceram
melhores jogadores na posição, outros não foram su­

perados .. como é o caso de Nelo do Juventus de Jaraguá
do Sul, que afastado destas disputas dà fase semi-final,
ainda é um dos goleadores do campeonato.

Queremos apenas mostrar o que conseguimos,
ouvindo muitas pessoas e analisando o comportamento
destes jogadores. que tiveram chances de aparecer,
jogando em casa (um comportamento diferente) e jogan­
do no campo do adversário. Piava do Joinville foi um dos
jogadores que se destacou desde o amistoso do seu time
corn o Vasco da Gama., mas fora cle-Loirrvifle ele manteve
outro .rendimento., que o afastou desta relação que
estamos divulgando.

Um por um,

os craques
-

deste �staduál
Lateral-direito - -'oel do .Joírrvitle , Pelos jogos que realizou em

Florianópolis, principalmente o último, quando conseguiu parar
o ponteiro-esquerdo Veiguinha do Avai, é sem dúvida o melhor
jogador na sua posição no, estado, mesmo porque o seu time

sempre foi um dos melhores e ele tem parcela nesta campanha
do .Jotrrvíkle. É também remanescente de 72, quando jogava pelo
Hercílio Luz e foi escolhido a r-evefação do ano. Destaque para
Toninho do Palmeiras.

Goleiro - Em 1972 ele dividiu com Alvim a camisa titular do
Próspera, mas nem por' isso deixou de ser eleito o melhor goleiro
da fase de classificação. Ficou afastado muito tempo, por causa
de uma operação no pulso e no ano passado conseguiu ganhar
destaque entre os melhores, mas este ano, como o goleiro menos

vazado é sem dúvida Danilo responsável por este resultado do
AvaL Destaque para Wilson do Juventus de Rio do Sul.

Zagueiro-central - Edson do Hercílio Luz, este ano defendendo
o Ferroviário. Muitos acham o "careca" -um jogador velho, mas
com 29 anos, ele ainda tem futebol para muitos anos e é muito
mais novo do que muita gente que ainda anda jogando. Uma
posição que ninguém se definiu e Edson conseguiu manter um

• mesmo nível desde o início. Destaque -para Mauro do Juventus
de Rio do Sul.

Quarto-zagueiro - Antônio Fideliz, o Veneza do Avaí. Acima
dele dificilmente aparecerá outro jogador com tamanha técnica

Ele foi
, .

o tecruco
Técnico - Que campanha

fizeram Av.a i , Figueirense e In­
-ter-nac iorra l ? Então a briga ficou
entre J oeI Castro Flores. Alcino

� '>
Cimas e Jorge �erreira.' ",O ex­

treinador do Ava.i e do Figuei­
rense. conseguiu montar este
time do Marcílio -Dias e só não
está à frente do ,plantel.,
disputando a vaga para o titulo.
porque a diretoria do Marcílio
Dias não teve experiência e

sensibilidade para manter a cal­
rrra , nos momentos que o time
precisava. No início o time foi
bem. bastou, alguns desenten­
dimentos do treinador com, o

supervisor. para que o ambiente
do time fosse prejudicado. Jocl
Flores ainda tem muito que
mostrar. enquanto que Alcino

me ores

Wilson

Veneza

Luiz Antônio

Mauro

e com tanta segurança. Do meia-cancha deslocado por' Zezé
para o meio da área, ele é seguramente, desde o ano passado, o
melhor jogador catarinense da atualidade. Destaque para
Messias do Carlos Renaux.
Lateral-esquerdo - Marginalizado no seu time, dispensado no
início do ano em troca de Nilo do Coritiba, Alcir foi a surpresa
deste campeonato para muita gente. Mas com seu vigor,
jogando duro e principalmente sabendo apoiar com velocidade,
ele foi reconhecido, inclusive por Colonezzi, como o melhor la­
teral-esquerdo do Estado. Já vinha merecendo desde quando
jogava no Palmeiras. Destaque para Celso do Joinville.

'"

CentrolDédio - Se não fosse os cartões amarelos talvez o seu

time estivesse numa posição bem rnerhor no campeonato, mas
ele fez falta e Zezé afirmava isto antes de morrer. "Sem Jorge
Luiz o Juventus não é o mesrno ": Foi tão bem no estadual que a

diretoria do Figueiren'se o quer de volta, mas vai ser preciso
muito dinheiro para que ele deixe Rio do SuL Destaque para
Rubens do Marcílio Dias.

'
'

Meia-direita - João Carlos da Silva, conseguiu depois de muito
tempo e um futebol 'mais objetivo, destacar-se entre os

melhores neste estadual. Balduino como é conhecido, figura
entre os melhores jogadores do Estado" ao lado do seu com­

panheiro Veneza. Destaque para Fontan do Joinville.

Meia-esquerda -- Não foi muito difícil Zezé convencer Toninho
do Juventus a jogar por est e setor. afinal ele estava acostumado

Cimas terá que se libertar de João
Lima. Jorge Ferreira rnontou o

time qi1e o Marcílio Dias co­

nsegu iuva classificação e depois
classificq;u 'o Palmeiras. vencendo
o Figuejjense. e prejudicado pelo
�rJD. lJin time que ele ajudou a

forrnar .d ispu ta uma vaga num

grupo. para decidir o titulo e o

outro. ele di rige hoje à tarcíe, em
Blumenau. contra o Ftgue irense,
para tentar decidir o titulo
estadual. Jorge Ferreira durante
todo o campeonato não teve o

plantel do Joinv ifle , do Avai e

nem tão pou,:o o do Figueire.n�e.,
para corrse.gurr o que corrsegtn u,
Seus times estavam desacredi­
tados., e ele os levou a 'f .ta
posição. oorrro o tez com o j va i

em ) 973.

-

....

II" "

.!
Alcil"

Toninho

desde o seu tempo de "Metr-opol a ser um ponteiro-esquerdo
recuado e bastava apenas ter um outro jogador colado a linha da
lateral, para que 'ele pudesse desenvolve-r todo.o seu futebol e
destacar-se entre os melhores. Destaque para �Linha do Join-
'ville.
Ponta--direita - A diretoria .do Palmeiras chegou a contratar
Roberto Carlos do Botafogo, o mesmo que desmoralizou Carlos
Roberto do Avaí, no campeonato nacional de 74 e o botafoguense
acabou indo embora, pois Carlos Antônio é suficiente e bom de
bola para não largar a-camisa sete do Palmeiras e estar incluido
entre os melhores deste ano. Destaque para Britinho do Marcílio
Dias.

Centroavante - Ele comprou uma passagem e apareceu em

Jaraguá pedindo para treinar. Hélio Rosa lhe deu a earníaa e os

11 gols que fez pelo seu time já é o

na;ante para inclui-lo entre
os onze melhores jogadores deste cam oriato. Nelo do Juventus
de Jaraguá do Sul, sozinho foi o goleado que conseguiu o melhor
aproveitamento; que Luiz Antônio do Figueirense e Colonezzi do
'Avaí não conseguiram_ Destaque para Luiz, Antônio.

Ponta-esquerda - Pelo pouco futebol que apresentou, Veiga o

louro jogador do Joinville, que João Lima foi buscar na Por­
tuguesa Santista, mostrou neste final de campeonato que é o

melhor jogador da sua posição no Estado. Jogando ofensi­
vamente e marcando gol, foi a melhor surpresa deste cam­
peonato. João Carlos do Avaí ainda continua sendo o destaque .

..-

Eles fizeram'

o futebol

e a alegria
de muitos

neste

- 4_

;

Florianópollis, selnana de 15 a 21 de agosto de 1976

-.
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